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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento corresponde a SÍNTESE DA Atividade 5.1 – Programa de 
Ações - da Meta 5 do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio dos Sinos. 

Neste relatório, as informações referentes ao programa de ações são reproduzidas em 

fora alternativa de visualização com o objetivo de facilitar o manuseio operacional das 

informações. 

O Programa de Ações para os Recursos Hídricos da Bacia do Rio dos Sinos consiste 

num conjunto propositivo de intervenções de gestão, físicas e materiais, a serem 

implementadas na Bacia, com vistas à melhoria da condição geral futura dos Recursos 

Hídricos. 

Conforme mencionado no Relatório do Programa de Ações, o presente Programa de 

Ações é baseado no conhecimento técnico adquirido nas atividades anteriores do Plano 

Sinos e deverá passar pelo processo de validação social, tendo em vista que a 

Mobilização Social do Plano Sinos e o Enquadramento foram recentemente iniciadas. 
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2. OBJETIVOS  DOS  PROGRAMAS  DE AÇÕES 

O objetivo geral dos Programas de Ações para a bacia do Rio dos Sinos aqui propostos 

é de melhoria da condição dos recursos hídricos, tanto do ponto de vista de quantidade 

quanto de qualidade. 

Adicionalmente, como objetivos específicos, os Programas de Ações buscam: 

• Aumento da disponibilidade hídrica, que seja por ações estruturais (implantação 

de barramentos), que seja por ações de gestão (gestão da transposição); 

• Gestão de demandas hídrica por meio de ações de racionalização e redução de 

perdas; 

• Aumento do conhecimento sobre os recursos hídricos da bacia, por meio da 

ampliação das redes de monitoramento quali-quantitativo (em especial nos 

afluentes) e estudo hidrodinâmico da calha principal do Rio dos Sinos; 

• Redução das cargas poluidoras e conseqüente melhoria da qualidade da água. 

Em que pese todas as medidas ou ações se refletirem em potencial melhora da 

qualidade da água (a exemplo do aumento de disponibilidade que propicia maior 

condição de diluição de cargas poluidoras), é nas ações de redução de carga 

poluidora (tratamento de esgotos e efluentes) que está o objetivo mais direto de 

melhoria da qualidade da água; 

• Melhora das condições ambientais gerais a partir da atuação em áreas protegidas 

e áreas de preservação atualmente ocupadas; 

• Aperfeiçoamento das ações de gestão dos recursos hídricos a partir da definição 

de diretrizes para a implantação dos instrumentos da Política Estadual de 

Recursos Hídricos; 

• Comunicação e Mobilização Social Contínua do andamento das ações de 

melhoria. 

As ações de melhoria propostas, conforme mencionado acima, em última instância se 

configuram em melhoria da qualidade da água. Estas ações, no entanto, deverão ser 

objeto de validação social e em especial, deverão ser confrontadas com as diretrizes e 

metas que serão obtidas do Enquadramento das Águas da Bacia. O processo de 

Enquadramento está sendo iniciado pelo ComitêSinos no âmbito dos projetos 

viabilizados pelo Consórcio Pró-Sinos. 
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3. ESTRUTURAÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÕES 

O presente conjunto de Programas de Ações é composto por 10 (dez) programas e 23 

(vinte e três) Ações de Melhoria da condição dos Recursos Hídricos da Bacia do Rio 

dos Sinos. 

A estrutura geral dos Programas de Ações é a seguinte: 

N PROGRAMA AÇÃO 
 

1 
Aumento da 

disponibilidade hídrica 

1.1 Regularização de vazões - reservatórios de médio e grande porte 

1.2 Regularização de vazões - açudes 

1.3 Regularização de vazões - transposição do Rio Caí 
 

2 
Redução nas demandas 

de água 

2.1 Racionalização no uso da água 

2.2 Programa de redução de perdas nos sistemas de abastecimento 

2.3 Ações para equilibrar o balanço hídrico em situações de escassez 
 

3 
Monitoramente quali-

quantitativo 

3.1 Instalação e operação de estações fluviométricas 

3.2 Monitoramento da qualidade da água em afluentes 

3.3 Modelagem hidrodinâmica do rio dos Sinos 

3.4 Gestão de águas subterrâneas - cadastramento de poços 
 

4 
Redução de cargas 

poluidoras 

4.1 Tratamento de esgotos em grandes áreas urbanas 

4.2 Redução de poluição em áreas rurais 

4.3 Redução de poluição em áreas industriais 
 

5 
Gestão de áreas 

protegidas 

5.1 Recuperação de matas ciliares em APP's 

5.2 Identificação de novas áreas para criação de UC's 
 

6 Controle de cheias 
6.1 Criação e operação de sistema de alerta contra cheias 

6.2 Zoneamento de áreas inundáveis 
 

7 
Determinação da vazão 

ecológica 
7.1 Ampliação do conhecimento técnico-científico sobre vazão ecológica 

 

8 Instrumentos de gestão 
8.1 Implementação da outorga 

8.2 Diretrizes para implementação da cobrança 
 

9 
Educação, mobilização 

e comunicação 

9.1 Educação ambiental 

9.2 Plano de comunicação social 
 

10 
Acompanhamento do 

Plano 
10.1 Acompanhamento da implementação do Plano 

 

No próximo capítulo são apresentas das FICHAS-SÍNTESE das Ações propostas. 
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4. FICHAS-SÍNTESE DO PROGRAMA DE AÇÕESDETALHAMENTO DO 
PROGRAMA DE AÇÕES  

A seguir são apresentadas as fichas-síntese das ações de melhoria sugeridas. 

Nestas fichas são apresentadas sumariamente as informações contidas no relatório 

completo da atividade 5.1 – Programa de Ações. Informações adicionais podem ser 

obtidas no relatório completo. 

As fichas estão estruturadas com as seguintes informações das ações: 

1. Denominação da ação: 

2. Objetivo: 

3. Caracterização: 

4. Abrangência/Ocorrência Espacial: 

5. Atores Intervenientes e Atribuições: 

6. Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação: 

7. Custos/Orçamento: 

8. Resultados Esperados: 

9. Formas de Monitoramento/Acompanhamento: 

10. Obstáculos e Dificuldades: 

 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 

 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

 
 

5

FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 1: AUMENTO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

1 Denominação da ação:   

AÇÃO 1.1. Regularização de vazões – reservatórios de médio e grande porte  

  

2 Objetivo: 

Aumentar a disponibilidade hídrica na Bacia do Rio dos Sinos através da regularização de 

vazões obtidas por intermédio da implantação de reservatórios de regularização.  

  

3 Caracterização:    

A regularização de vazões através de reservatórios de médio e grande porte na Bacia do Rio dos 

Sinos foi objeto de estudo específico, pela extinta Secretaria de Irrigação e Usos Múltiplos da 

Água (SIUMA), denominado: Análise Ambiental Estratégica referente a Obras de 

Infraestrutura Hídrica na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, realizado entre 2009 e 2010.  

A proposta de implantação de barragens na Bacia do Rio dos Sinos pela SIUMA teve por 

premissa a sustentabilidade ambiental. A Análise Ambiental Estratégica (AAE), neste contexto 

serviu para hierarquizar as hipóteses de barramento mais favoráveis sob a ótica sócio-ambiental 

e indicou as intervenções hídricas na Bacia do Rio dos Sinos mais favoráveis em termos de 

viabilidade global. As intervenções selecionadas são as seguintes, conforme a aplicação dos 

ponderadores do Comitesinos e DRH/SEMA:  

• No Rio dos Sinos: S-15; 

• No Rio Rolante: S-38; 

• No Arroio Areia: S-33b; e 

• No Rio da Ilha: S-27a. 

Pelo porte e custo das intervenções e pelas suas repercussões sociais e ambientais, entende- se 

que a implantação dar-se-á de forma sequencial, escalonando os impactos, mas também 

escalonando os benefícios. A implantação dessas intervenções deverá passar por instâncias 

decisórias, no próprio Comitesinos, além de ser objeto de estudos específicos (projetos de 

engenharia e estudo de impacto ambiental). Após esses passos será possível iniciar o processo 

de licitação para a contratação da construção das barragens em paralelo à negociação para a 

desapropriação das áreas atingidas. 

Conforme o cenário futuro projetado (relatório da Atividade 4.2), os benefícios em termos de 

incremento de vazões regularizadas na Bacia do Rio dos Sinos são significativos. Observando 

os resultados do balanço hídrico futuro para o cenário 3 (que confronta as disponibilidades 

hídricas acrescidas da regularização de vazões com as projeções de máxima demanda) conclui-

se que haverá relativa folga e que não serão necessários os quatro barramentos. 

Assim, em uma ótica de preservação de um curso d’água sem a implantação de barramento e 

considerando os custos de implantação (financeiros, sociais e ambientais), pode-se propor, para 

o horizonte deste Plano, a implantação dos seguintes três reservatórios: no Rio Rolante o S-38; 

no Arroio Areia o S-33b; e no Rio da Ilha o S-27a. A implantação dos referidos reservatórios 
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deverão ser precedidas de todas as ações e cuidados ambientais e sociais, conforme a legislação 

vigente. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Os três reservatórios selecionados estão localizados no compartimento do Alto Sinos, porém 

seus benefícios atingirão as Unidades de jusante, até a foz do Rio dos Sinos. 

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitesinos e Consórcio Pró-Sinos: articulação das ações de conscientização e sensibilização 

social, institucional e política, nos âmbitos dos usuários da água e municípios na Bacia.  

- Prefeituras Municipais: apoio institucional dos trabalhos preliminares (estudos e projetos) e 

das obras propriamente ditas, dando visibilidade às compensações e benefícios sociais. 

- Secretaria de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano: promotora dos estudos 

técnicos e das obras de construção das barragens, mediante a utilização de recursos 

orçamentários próprios complementados por recursos financeiros oriundos de convênios 

- Secretaria de Meio Ambiente: atuando através do DRH no acompanhamento das ações 

técnicas e da FEPAM na fiscalização das questões ambientais relacionadas aos 

empreendimentos, desde o seu projeto até a sua implantação. 

- Secretaria de Agricultura, Pecuária e Agronegócio: apoiando tecnicamente através da 

EMATER, a realocação dos produtores rurais atingidos. 

- Secretaria do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo: apoiando os produtores rurais 

reassentados com novas formas de produção, treinamento e subsídios financeiros. 

- Secretaria de Infraestrutura e Logística: implementando as obras de realocação e readequação 

viária no entorno dos reservatórios e nos pontos onde houver interceptação. 

- Assembléia Legislativa: na articulação política e social dos diversos entes envolvidos, 

inclusive criando um espaço específico para a harmonização de questões entre os diversos 

grupos de interesse envolvidos.  

- Ministério de Integração Nacional: financiando parte dos recursos financeiros necessários, 

mediante o estabelecimento de convênio com o Governo de Estado, visto tratarem-se de obras 

de infra-estrutura hídrica. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

7 Custos/Orçamento:   

R$ 1.084.210.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Aumento da regularização das vazões no Rio dos Sinos e de seus tributários (Ilha, Areia e 

Rolante) a jusante dos barramentos.  

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Fase preparatória: monitoramento dos avanços da cada ação, através dos seus resultados 
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(relatórios entregues e aprovados, licenças ambientais expedidas). 

- Fase construtiva: monitoramento dos desembolsos financeiros, visto que há vinculação direta 

entre a parcela física (obra) e a financeira (faturamento). Esse tipo de acompanhamento deve 

ser complementado pela verificação do andamento das vistorias ambientais. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

Resistência das comunidades atingidas pelos reservatórios, onde se encontram os habitantes que 

terão que ser reassentados.  
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 1: AUMENTO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

1 Denominação:    

AÇÃO 1.2. Regularização de vazões - açudes 

  

2 Objetivo:  

Aumento da disponibilidade hídrica local, através da construção de novos açudes ou ampliação 

de açudes existentes, permitindo assim um aumento da vazão regularizada na Bacia do Rio dos 

Sinos. 

  

3 Caracterização:   

Esta ação consiste no esforço para a construção de novos açudes bem como no aumento da 

capacidade atual de açudagem, com a finalidade de acumular água com o objetivo específico de 

atender a demandas hídricas locais, para usos diversos da água (criação animal, pequena 

irrigação, etc.). 

Em razão da restrição volumétrica e locacional, essa ação não possui capacidade para o 

incremento global na regularização de vazões do Rio dos Sinos, mas contribui indiretamente 

para esse aumento, ao reduzir a dependência de água (localizada e de pequeno porte). 

Atualmente, existem na Bacia do Rio dos Sinos, 425 açudes com porte diferenciados (com 

áreas alagadas variando em 1 e 22 ha). Mais da metade desses açudes possui área alagada 

individual inferior a 2 ha, o que demonstra o pequeno porte dessas acumulações. A área total 

alagada é de aproximadamente 1.100 ha e o volume total acumulado da ordem de 16,5 Hm
3
. 

Considerando os três grandes compartimentos da Bacia, tem-se a seguinte situação: no Alto 

Sinos acumulação total de 4,16 Hm
3
; no Médio Sinos 3,15 Hm

3
; e no Baixo Sinos 9,17 Hm

3
. 

Considerando um indicador que relaciona o volume acumulado pela área do compartimento, 

observa-se que: no Alto Sinos é de 2.370 m
3
/km

2
; no Médio Sinos é de 3.215 m

3
/km

2
; e no 

Baixo Sinos é de 9.530 m
3
/km

2
. Ou seja, no Alto Sinos onde há expressivas áreas rurais, 

relativamente aos demais compartimentos da Bacia, a capacidade de acumulação ainda é baixa. 

Considerar que o Alto Sinos pode alcançar o indicador de acumulação do Baixo Sinos implica 

em uma acumulação adicional de 12 Hm
3
. Para uma situação média de açudes com 2 ha de área 

alagada e 20.000 m
3
 de volume acumulado, ter-se-á uma quantidade de 600 novos açudes. Esse 

volume adicional, se considerado durante o período de verão, será responsável por uma vazão 

regularizada adicional de 1,5 m
3
/s; ou seja, mais de 10% da Q90%, o que significa um 

incremento importante para o Alto Sinos. 

A reservação de água através de açudagem pode ser obtida com barramentos de pequeno porte 

e limitada área alagada; assim, minimizam-se os custos construtivos, a perda de área produtiva 

e os impactos ambientais decorrentes. A idéia é que o proprietário construa o açude, 

dispensando a desapropriação, no caso de uso próprio da água acumulada. 

A localização específica dessas estruturas deverá ser definida com os proprietários rurais 

interessados, por ocasião prévia à implementação dessa ação, e mediada pelo Comitesinos, 

tendo como foco as áreas preferenciais indicadas (Alto Sinos). Nessa avaliação deverão ser 

considerados os impactos ambientais e as exigências legais. 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 

 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

 
 

9

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Considerando o potencial de áreas disponíveis, o Alto Sinos foi considerado com o 

compartimento preferencial para a implantação dos novos açudes.  

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Proprietários rurais: através das associações e sindicatos de produtores rurais, cooperativas ou 

de forma individual, indicando e disponibilizando os locais para açudagem, cedendo as áreas 

necessárias para tanto, e arcando com os custos necessários à construção; 

- EMATER: prestando apoio técnico nos estudos de localização e nos projetos para a 

construção dos açudes, acompanhando as obras durante o período construtivo;  

- Secretaria de Obras Públicas e Irrigação: subsidiando parcial ou integralmente os custos 

necessários à construção dos açudes;  

- Ministério da Integração: subsidiando parcial ou integralmente os custos necessários à 

construção dos açudes. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

15 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 4.800.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Permitirá que sejam atendidas as demandas hídricas futuras com maior garantia, visto que as 

demandas localizadas no Alto Sinos serão atendidas pela reservação própria, liberando vazões 

no leito do Rio dos Sinos para o Médio e Baixo Sinos onde ocorrem as maiores demandas.  

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Visitas técnicas periódicas, que deverão diagnosticar a condição geral das estruturas e a forma 

de operação adotada.  

- Monitoramento da liberação de volumes hídricos, notadamente no período de verão, conforme 

as condicionantes ambientais estabelecidas (vazão remanescente). 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

 Natureza limitada e localizada da ação, frente à ótica integradora do Plano de Bacia. 

  

 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

CONSÓRCIO PRÓ-SINOS 

COMITESINOS 

 

Plano Sinos – Plano de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

 
 

10

FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 1: AUMENTO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

1 Denominação:    

AÇÃO 1.3. Regularização de vazões – transposição do Rio Caí 

  

2 Objetivo:  

Regularização de vazões na Bacia do Rio dos Sinos, notadamente nos rios Paranhana e Sinos, 

mediante a manutenção e estabilização do regime de transposição de águas do rio Caí, através 

do sistema Salto-Bugres-Canastra, operado pela CEEE. 

  

3 Caracterização:   

Há 50 anos o Rio dos Sinos vem recebendo um reforço hídrico a partir do Rio Caí, através de 

um sistema de geração hidrelétrica operado pela Companhia Estadual de Energia Elétrica. Esse 

sistema é composto pelo reservatório do Salto (no rio Caí, auxiliado por dois outros 

reservatórios a montante: Blang e Divisa) de onde ocorre uma derivação de água para a Usina 

de Bugres, junto a um reservatório de mesmo nome. Deste reservatório, já localizado na Bacia 

do Rio dos Sinos, ocorre uma derivação através de tubulação até a Usina de Canastra. Assim, 

caracteriza-se uma transposição de águas entre as bacias hidrográficas dos rios Caí (doador) e 

Sinos (receptor). 

No projeto original da CEEE havia previsão da formação do reservatório de Laranjeiras, através 

da construção de uma barragem localizada no rio Paranhana, a jusante da Usina de Canastra. 

Com efeito o maciço da barragem foi construído, mas nunca houve o fechamento das adufas, o 

que resulta na passagem direta das vazões do rio Paranhana. Esse maciço (Laranjeiras) fica 

situado junto ao local onde hoje tem-se as atividades de rafting. 

Conforme informações da CEEE o volume de água de transposição é função da época do ano e 

da acumulação total verificada nos reservatórios do Salto, Blang e Divisa e com base nas 

vazões turbinadas na Usina de Canastra em dezembro de 2008, observa-se a referida variação: 

mínima vazão turbinada de 2,5 m
3
/s e máxima vazão turbinada de 15 m

3
/s. Em termos de vazão 

média diária turbinada tem-se uma variação entre 8,3 e 10,5 m
3
/s, como uma média para o 

período de 8,8 m
3
/s.  

Considerando a grave situação quanto ao balanço hídrico entre disponibilidades e demandas de 

água na Bacia do Rio dos Sinos entende-se que a transposição de águas do rio Caí assume 

importância estratégica, razão pela qual uma ação específica é proposta neste Plano. 

A presente ação propõe que, inicialmente, a barragem de Laranjeiras seja fechada e que seu 

reservatório passe a operar na regularização das vazões turbinadas pela Usina de Canastra. Isto 

garantiria um fluxo contínuo a jusante, o que ajudará a estabilizar o regime fluvial do Rio dos 

Sinos, notadamente junto às captações de água de Campo Bom, Novo Hamburgo e São 

Leopoldo. Objetiva-se, assim, estabilizar em 8,8 m
3
/s, um regime de vazões que varia entre 2,5 

m
3
/s e 15 m

3
/s. 

Em paralelo, a presente ação propõe também a realização de negociações junto à CEEE e ao 

Comitê Caí com vistas a garantir esse padrão de transposição de vazões, dentro das capacidades 

de regularização do conjunto de barragens Salto, Blang, Divisa, assegurando uma vazão média 
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transposta próxima a 9,0 m
3
/s. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Médio e Baixo Sinos, visto que a transposição ocorre nas Unidades MS1 e MS2, mas os 

benefícios atingem toda a porção baixa da Bacia do Rio dos Sinos. 

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE: deverá ser a parceira estratégica e a 

primeira a ser procurada. A implementação desta ação só será possível com a aceitação desta 

proposta pela CEEE.  

- Comitê Caí: como entidade responsável pela fonte hídrica, deverá ser procurado para 

negociação, uma vez que a Bacia do Rio Caí também apresenta limitação hídrica.  

- Conselho de Recursos Hídricos – CRH/RS: deverá se pronunciar visto tratar-se de um caso 

importante de transposição de bacias que poderá tornar-se um exemplo para outras situações no 

Estado. Atuará também como arbitro em caso de eventual conflito de interesses. 

- Comitesinos: como interessado principal deverá conduzir as negociações com a CEEE, com o 

Comitê Caí e no CRH/RS. Também deverá atuar internamente, no sentido de obter a 

concordância do segmento responsável pela prática do rafting. 

- Consórcio Pró-Sinos: deverá atuar através das prefeituras, promovendo esforço político no 

sentido de mostrar aos demais atores estratégicos que há um legítimo interesse dos municípios 

da parte baixa do Sinos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

5 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 6.000.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- A formação do reservatório de Laranjeiras resultaria em uma estabilização no regime fluvial 

dos rios Paranhana e Sinos, melhorando as condições operacionais para as captações de 

abastecimento público.  

- A garantia de uma vazão média transposta de 8,8 m
3
/s é essencial à manutenção do padrão 

atual de demandas na Bacia. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Atas: para as reuniões com a CEEE, Comitê e CRH/RS; 

- Recebimento de relatórios finais aprovados: para a execução dos estudos técnicos e projetos 

de engenharia; 

- Vistoria física ou monitoramento dos boletins e cronogramas de avanço físico e financeiro 

para as obras na barragem. 
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10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Resistência dos atores referidos, decorrente de uma falta de entendimento ou sensibilização 

em relação aos benefícios esperados.  

- Conscientização do Comitê Caí, da CEEE e dos praticantes de rafting quanto a importância 

desta ação.  

- Resistências que demandarão um esforço especial na negociação sócio-política, que poderá 

ser capitaneada pelo Consórcio Pró-Sinos, através dos prefeitos interessados nos benefícios da 

ação. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 2: REDUÇÃO NAS DEMANDAS DE ÁGUA 

1 Denominação:    

AÇÃO 2.1. Racionalização no uso da água 

  

2 Objetivo:  

Reduzir a demanda de água das principais atividades consumidoras de água na Bacia do Rio 

dos Sinos. 

  

3 Caracterização:   

A busca do uso racional de água acontecerá através de campanhas de redução do consumo e do 

desperdício. Esta ação é dependente de mudanças comportamentais dos usuários que podem 

acontecer pela adoção de tecnologias que reduzam o consumo ou por mudanças de hábitos. 

Outras possibilidades para reduzir a demanda hídrica são: a utilização de tecnologias de reuso e 

reciclagem de água nas residências. A caracterização desta ação para as três principais 

atividades consumidoras da Bacia será apresentada por tipologia de uso da água: 

Uso Doméstico: 

O programa de redução da demanda de água acontecerá através de ações de conscientização 

dos consumidores. Recomenda-se a produção de material informativo que deverá ser trabalhado 

em sala de aula ou por entidades que desenvolvam projetos de educação ambiental na região. 

Os fatores que serão considerados e explorados são: 

- Aspectos culturais dos usuários e educação ambiental (focada no consumo hídrico), visando a 

mudança de hábitos; 

- Instalação e manutenção de medidores individuais (hidrômetros); 

- Incentivo à manutenção e à adoção de alternativas tecnológicas para a redução do consumo; 

- Adoção de políticas tarifárias que estimulem a mudança de hábitos. 

Uso Industrial: 

O uso da água na indústria se concentra região Baixo Sinos onde se encontram as sedes urbanas 

das maiores e mais industrializadas cidades da Bacia. Para este setor, se propõe um programa 

de conscientização para o uso racional de água, que contemple ações de educação ambiental 

com material explicativo, para redução do consumo na fonte, redução de desperdícios e perdas, 

reuso de efluentes e aproveitamento de água da chuva. 

Outras formas propostas de incentivo aos empreendedores seriam: definição de metas de 

eficiência no uso da água, incorporadas ao processo de Licenciamento Ambiental; programas 

para o uso de tecnologias mais limpas; implantação de uma premiação para as indústrias que 

tenham reduzido o consumo de água através da racionalização; e implementação da cobrança. 

Uso Agrícola: 

A atividade agrícola de maior consumo hídrico na Bacia do Rio dos Sinos é a orizicultura. A 

principal característica da cultura do arroz é a sazonalidade anual, sendo ocorrente nos meses 

de novembro a março de cada ano.  
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A redução da demanda de água na agricultura consiste em um programa de conscientização dos 

produtores para a necessidade de utilização dos recursos hídricos de forma racional, evitando o 

desperdício sem prejuízos à sua atividade. Esta ação consistirá, basicamente, da divulgação de 

estratégias de manejo da água nas lavouras de arroz, feitas através de material informativo 

(“folders”).  Além destas estratégias, o uso racional de água neste setor deverá ser incentivado 

pela implementação da cobrança pelo uso da água. 

 

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

- Uso Doméstico: Baixo Sinos, principalmente nas  unidades BS3, BS5, BS7, BS8 e BS9.  

- Uso Industrial: áreas com intensa industrialização nas regiões Médio Sinos e Baixo Sinos, em 

especial nas unidades BS7, BS8 e BS9. 

- Uso Agrícola: áreas rurais das regiões Alto Sinos e Baixo Sinos, principalmente nas unidades 

AS2, BS7 e BS9.  

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Uso Doméstico: escolas, ONGs que desenvolvem ações de educação ambiental, órgãos da 

imprensa, CORSAN, SEMAE e COMUSA, e Prefeituras Municipais. 

- Uso Industrial: Associações Comerciais e Industriais, FEPAM, Prefeituras Municipais 

responsáveis pelo licenciamento ambiental local. 

- Uso Agrícola: produtores rurais, IRGA. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

2 anos 

7 Custos/Orçamento:   

R$ 260.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Redução nas demandas hídricas, de 10 a 20% distribuídos nos três setores considerados. 

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Esta é uma ação de difícil monitoramento externo, pois os resultados somente poderão ser 

quantificados em longo prazo, pois a mudança de hábitos dos consumidores dependerá da 

mudança de conceitos, o que não acontece facilmente. 

Os resultados só serão perceptíveis para a população se houver uma grande adesão à ação, 

gerando uma redução na demanda, perceptível para a Bacia Hidrográfica ou para a região. Por 

isto é muito importante que os resultados obtidos sejam divulgados para a continuidade do 

programa. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Mudança de comportamento dos consumidores em relação ao consumo de água, 

principalmente da população de áreas urbanas e dos produtores rurais, que operam seus 

sistemas de modo convencional há bastante tempo e são resistentes a mudanças. 
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- No uso doméstico, a dificuldade também está atrelada ao baixo valor econômico da conta de 

água em relação às demais tarifas de consumo que, muitas vezes é agravado pelas falhas de 

micromedição, em que o usuário paga apenas a tarifa mínima.  

- No setor agrícola, poderá ser encontrada resistência dos orizicultores, uma vez que grande 

parte das estratégias de uso racional requer investimentos. 

- No âmbito do uso industrial, os principais obstáculos serão técnicos, principalmente no que se 

refere à implantação de novos sistemas de utilização de água com a planta industrial operando e 

aos custos de mudanças operacionais.  
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 2: REDUÇÃO NAS DEMANDAS DE ÁGUA 

1 Denominação:    

AÇÃO 2.2. Programa de redução de perdas nos sistemas de abastecimento 

  

2 Objetivo:  

Redução da demanda de água na Bacia do Rio dos Sinos, através de ações que identifiquem e 

reduzam as perdas nos sistemas de abastecimento público da região. 

  

3 Caracterização:   

As perdas de água em um sistema de abastecimento público correspondem à diferença entre o 

volume produzido de água tratada (que entra no sistema de distribuição) e o volume 

efetivamente faturado (consumido de forma autorizada). 

Altos índices de perdas são mais prováveis em sistemas de abastecimento cuja implantação ou 

expansão não contemplem uma setorização adequada, mecanismos de controle de pressões 

insuficientes e uso de materiais e componentes de baixa qualidade nas redes de distribuição. As 

perdas podem ser agravadas ainda por procedimentos operacionais inadequados, manutenção 

precária de hidrômetros, redes, reservatórios e demais unidades do sistema, cadastros técnicos e 

comerciais desatualizados ou imprecisos e erros na leitura de hidrômetros. 

As perdas podem ser físicas quando a água não chega ao consumo devido a vazamentos no 

sistema de distribuição ou utilização na operação do mesmo, ou não físicas, correspondestes à 

água consumida que não é registrada e faturada.  

A redução das perdas físicas pode diminuir custos da produção, através da redução no consumo 

de energia elétrica e de produtos químicos e também possibilita a utilização das instalações 

existentes para aumentar a oferta de água sem a necessidade de expansão do sistema. Já a 

redução das perdas não físicas beneficia o prestador de serviços, pois permite aumentar a 

receita tarifária, melhorando a eficiência dos serviços. Este fator também colabora para o 

consumo racional da água, uma vez que a correção da cobrança implicará na aplicação da tarifa 

aos volumes efetivamente consumidos, fazendo com que os usuários consumam menos, para 

diminuir custos. 

A implementeção desta ação depende da realização de diversas medidas, que abrangem um 

estudo de diagnóstico da situação atual das redes. Com isto será possível identificar e eliminar 

pontos de vazamento, propor dispositivos de redução de pressão na rede, melhorar os índices de 

macro e micromedição e executar obras de reparo ou substituição de trechos com problemas. 

As medidas propostas por esta ação deverão ser contínuas, para que os resultados positivos que 

serão alcançados possam ser permanentes. 

 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Principais núcleos urbanos que se abastecem de recursos hídricos da Bacia do Sinos: Novo 

Hamburgo, Esteio, Sapucaia do Sul e São Leopoldo. 
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5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- COMUSA: em Novo Hamburgo; 

- SEMAE: em São Leopoldo; 

- CORSAN ou Prefeituras municipais: para as demais cidades envolvidas.  

Suas atribuições consistem basicamente no fornecimento dos recursos para a implementação 

das ações, ou obtenção dos mesmos através de fontes externas. 

 

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

2 anos  

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 13.500.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Redução das demandas de água pelos sistemas de abastecimento público, na ordem de 20% do 

volume captado atualmente, representando uma diminuição no índice de perdas de 40% (atual) 

para 25%. 

- Mudança de comportamento dos usuários em relação aos recursos hídricos.  

- Definição de uma sistemática que envolva diagnóstico contínuo, através de monitoramento e 

de obras para a prevenção e remediação das perdas identificadas. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Esta ação terá seu monitoramento realizado pelos operadores dos sistemas de abastecimento 

público. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- As informações sobre a situação das redes implantadas são muito limitadas, o que dificulta os 

estudos e a execução das medidas necessárias para a redução de perdas. A realização de um 

diagnóstico da situação das redes é tecnicamente complexa e seu custo é muito elevado. 

- As obras para a substituição e o conserto das tubulações necessitam de altos investimentos e 

por vezes podem não ter resultados satisfatórios devido à grande quantidade de pontos de 

vazamento de água na rede. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 2: REDUÇÃO NAS DEMANDAS DE ÁGUA 

1 Denominação:    

AÇÃO 2.3. Ações para equilibrar o balanço hídrico em situações de escassez   

  

2 Objetivo:  

Estabelecer formas de atuação, no âmbito da gestão dos recursos hídricos, com vistas a 

equilibrar o balanço hídrico em situações de escassez hídrica na Bacia do Rio dos Sinos. 

  

3 Caracterização:   

Considera-se escassez hídrica sempre que as disponibilidades hídricas não sejam suficientes 

para atender às demandas de água. Usualmente, tais situações ocorrem no período do verão, 

quando se tem menores disponibilidades hídricas associadas a maiores demandas de água. No 

entanto, estas situações podem ocorrer também no outono e na primavera, face à condição 

limite em que se encontra o balanço hídrico na Bacia. 

Desta forma, nas situações em que houver escassez hídrica deverão ser adotadas ações práticas 

no sentido de assegurar que os usos prioritários sejam garantidos. Segundo a legislação estadual 

o abastecimento humano é prioritário e na legislação nacional também é considerada prioritária 

a demanda para a criação animal. 

Basicamente, trata-se de implementar ações de gestão com vistas a garantir o abastecimento 

público, nas situações de escassez hídrica. 

Conforme determinado no diagnóstico, o abastecimento humano representa em termos de 

demandas, 28% do total da Bacia do Rio dos Sinos em vazão ou 50% em volume anual, sendo 

assim significativo. Em termos de consumos, esses percentuais são de, respectivamente, 12 e 

29%. Há uma considerável margem de ação, ajustando as demandas dos outros setores usuários 

com vistas a garantir o abastecimento humano prioritário. 

O DRH e o CRH/RS já vêm exercendo uma ação nesse sentido, orientados e apoiados nas 

orientações e experiências do Comitesinos (protocolos de cooperação estabelecendo critérios de 

operação dos sistemas de bombeamento de água para a irrigação de arroz). 

A regra operacional estabelecida na referida resolução define condições essenciais ao adequado 

funcionamento dos sistemas de captação. O setor de irrigação de arroz somente poderá operar 

com bombeamento continuado, nas vazões e condições definidas nas respectivas outorgas 

emitidas pelo DRH, quando o Rio dos Sinos estiver atendendo a estas condições.  

Atingida a situação de alerta, deverá ser iniciado um sistema intermitente de bombeamento nas 

lavouras de arroz, com intervalos de 48 horas. Esse procedimento deve ser iniciado no dia 

subsequente ao atingimento da situação de alerta. Caso não haja recuperação dos níveis junto às 

captações municipais em 24 h, o bombeamento para a irrigação deverá ser paralisado até que 

sejam atingidos os níveis operacionais adequados. 

Em uma cadeia hierárquica e de informação, cabe ao DRH informar ao Comitesinos sobre as 

situações de alerta e Comitesinos avisar aos seus membros. No entanto, esse procedimento 

somente se viabiliza com as informações diárias das operadoras quanto aos níveis do Rio dos 
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Sinos em seus sistemas de captação, para possibilitar a tomada de decisão do DRH. 

Eventualmente, o setor industrial poderia participar nesse procedimento operacional em 

situação de escassez, embora sua contribuição seja limitada, visto que demanda cerca de 19% 

do volume anual ou 11% em termos de vazões. 

Tecnicamente, embora o procedimento seja adequado e efetivo, seria necessário desenvolver 

estudo específico com o objetivo de aferir se os intervalos de tempo utilizados são operacionais. 

Nesse sentido, a realização de uma modelagem hidrodinâmica na calha principal do Rio dos 

Sinos é recomendável, determinando o tempo necessário para as vazões liberadas na porção do 

Alto Sinos atingirem as captações de Campo Bom, Novo Hamburgo e São Leopoldo. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Calha do Rio dos Sinos e lavouras irrigadas na porção do Alto Sinos, atingidas pelo 

procedimento operacional proposto. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- SAMAE, COMUSA e CORSAN: informando diariamente ao DRH sobre os níveis do Rio dos 

Sinos em suas captações;  

- DRH: analisando os dados recebidos e tomando as decisões quanto ao início e suspensão dos 

períodos de bombeamento intermitente ou suspenso; 

- Comitesinos: informando seus membros sobre as situações de alerta, início e término dos 

períodos de bombeamento intermitente ou suspensão de bombeamento; 

- Usuários irrigantes da porção alta do Sinos: atendendo às determinações do DRH 

comunicadas pelo Comitesinos;  

- CRH/RS: emitindo anualmente as resoluções sobre esses acordos operacionais que podem e 

devem evoluir na medida em que novas situações ocorram. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

1 ano 

  

7 Custos/Orçamento:   

Não demandará custos financeiros (o custo da modelagem será considerado na ação 3.3) 

  

8 Resultados Esperados:   

Compatibilização das demandas de água às disponibilidades hídricas, nas situações de escassez 

hídrica. Na medida em que sejam implementadas as ações que visam o aumento da 

regularização na Bacia, essa ação poderá ser minimizada. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Através da promulgação anual das resoluções do CRH/RS e do acompanhamento direto dos 

atores extremos envolvidos (operadores do abastecimento público e irrigantes da parte alta da 

Bacia), mediados pelo Comitesinos. 
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10 Obstáculos e Dificuldades:   

Face ao estágio atual de implementação dessa ação (através das resoluções do CRH/RS), haverá 

pouca dificuldade a sua manutenção. Na medida em que algum ator não cumprir com o seu 

papel ou que fica claro que há má condução operacional, pode haver alguma resistência. No 

entanto, na medida em que for sendo aplicadas mais vezes esse procedimento operacional, 

haverá maior probabilidade de sucesso e efetividade. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 3: MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

1 Denominação:    

AÇÃO 3.1. Instalação e operação de estações fluviométricas 

  

2 Objetivo:  

Projetar uma rede de monitoramento fluviométrico para a Bacia do Sinos. 

  

3 Caracterização:   

A experiência histórica tem demonstrado dois fatos irrefutáveis, do ponto de vista dos recursos 

hídricos: a quantificação hídrica é uma das atividades de maior importância no que diz respeito 

ao planejamento, aproveitamento e controle de recursos hídricos numa bacia hidrográfica e 

existe uma grande variabilidade da disponibilidade hídrica, tanto temporal quanto espacial. 

Sendo assim, a previsão de aproveitamento da água, enquanto recurso para as múltiplas 

atividades desejadas, pressupõe a permanente quantificação de descargas líquidas, por meio de 

uma rede de monitoramento apropriada. 

A manutenção de uma rede de monitoramento hidrológico apropriada possibilita, em última 

instância, que os órgãos de gerenciamento dos recursos hídricos conheçam a disponibilidade 

hídrica da bacia. O monitoramento hidrológico permite a formação de bancos de dados que 

podem contribuir para a adequada gestão dos recursos hídricos. 

A gestão e o planejamento dos recursos hídricos, pela necessidade e benefícios resultantes, 

devem priorizar a aquisição de informações hidrológicas através da implantação, operação e 

manutenção de uma rede hidrométrica capaz de prover um diagnóstico mais preciso dos 

potenciais hídricos da região e do processamento dos dados hidrológicos, para a sua correta 

utilização. 

As estações fluviométricas são a grande carência do setor no RS. Na Bacia do Sinos, há apenas 

uma estação monitorada pela Agência Nacional de Águas, com condições de utilização direta 

em planejamento de recursos hídricos. Outros casos de estações existentes são os seguintes: 

- Estações que não dispõem de séries de vazões, uma vez que ou se tratam de estações recentes 

ou estações sujeitas à influência de outras condicionantes; 

- Estações de propriedade da CEEE, vinculadas às usinas de geração de energia, mas as suas 

informações não estão disponíveis no Sistema Nacional de Informações Hidrológicas, o 

Hidroweb; 

- Rede do DRH/SEMA-RS, operada por uma empresa terceirizada, mas a rede é recente e ainda 

não dispõe de monitoramento sistemático, o que gera falhas na base de dados. Estas 

informações também não estão disponíveis no Hidroweb; 

- Estações antigas, que estão desativadas, mas que não dispõem de dados de vazão, mas apenas 

dados de níveis; 

- Estações em afluentes do Rio dos Sinos, a maioria desativadas. 
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Esta ação propõe a instalação de 05 estações fluviométricas para o monitoramento de algumas 

Unidades de Estudo da Bacia do Sinos, nas seguintes unidades: Alto Sinos – Baixo Rolante 

(AS6), Alto Sinos – Areia (AS7), Médio Sinos – Alto Paranhana (MS1), Alto Sinos – Caraá 

(AS3) e Baixo Sinos – Portão / Estância Velha (BS7). 

Os dados obtidos deverão sofrer um trabalho de consistência para posterior disponibilização no 

banco de dados do Sistema Nacional de Informações Hidrológicas, o Hidroweb. 

 

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Departamento de Recursos Hídricos: com a atribuição de operar a rede e manter a 

consistência dos dados; 

- Agência Nacional de Águas: com a atribuição de manter o HIDROWEB alimentado com as 

informações proveniente da rede de monitoramento. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 835.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Obter o conhecimento da real disponibilidade hídrica da Bacia do Rio dos Sinos; 

- Com o tempo, os dados coletados servirão para uma melhor caracterização da bacia em 

trabalhos como este Plano de Bacia, e também gerarão subsídios para uma outorga consistente. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Verificação da implantação das estações e da publicação dos dados coletados no Hidroweb. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

O principal obstáculo é financeiro, apesar da ação não necessitar de altos investimentos. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 3: MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

1 Denominação:    

AÇÃO 3.2. Monitoramento da qualidade da água em efluentes 

  

2 Objetivos:  

- Aperfeiçoar o conhecimento da condição de qualidade das águas superficiais da bacia do Rio 

dos Sinos, incluindo o acompanhamento das metas do enquadramento e buscando-se selecionar 

pontos em comum com a rede fluviométrica existente e proposta; 

- Identificar condições naturais de qualidade de água estabelecendo pontos de amostragem em 

afluentes pouco ocupados e a caracterização de cursos de água estratégicos, em cujas sub-

bacias há utilização das águas e disponibilidade hídrica suficiente, para subsidiar, no futuro, a 

proposição de enquadramento de novos trechos. 

  

3 Caracterização:   

O monitoramento sistemático da qualidade das águas superficiais na Bacia do Rio dos Sinos 

vem sendo conduzido por um arranjo que envolve a FEPAM, a CORSAN e o DMAE.  

Destes três entes que operam a rede de monitoramento, historicamente tem sido mais fácil 

acessar a informação disponível na FEPAM, referente a 17 pontos de monitoramento, uma vez 

que a base de dados da rede não está unificada. Porém, a rede existente é restrita ao Rio dos 

Sinos, não havendo monitoramento em afluentes, tema que é o objeto desta ação. 

Nesse contexto, o presente programa sugere uma rede mais ampla de monitoramento da 

qualidade das águas superficiais para a bacia, em vista dos objetivos descritos.  

Planejamento da rede aperfeiçoada proposta: A proposta apresentada mantém as estações da 

rede básica operada pela FEPAM, DMAE e CORSAN, acrescendo-se 08 novos pontos de 

monitoramento em afluentes do Rio dos Sinos. 

Implantação das estações de amostragem: As novas estações propostas aumentam em 50% o 

esforço amostral, considerando as 17 estações operadas pela FEPAM. As estações a serem 

implantadas deverão ser georeferenciadas e caracterizadas em detalhes por meio de formulários 

específicos. 

Operação da rede aperfeiçoada de monitoramento: Recomenda-se que seja adotada na operação 

da rede aperfeiçoada a mesma metodologia que a FEPAM adota em sua rede, ou seja, 

freqüência trimestral de amostragem. 

Cabe registrar que a Resolução CNRH Nº 91, de 5/11/08, relativa aos procedimentos gerais 

para o enquadramento dos corpos de água superficiais e subterrâneos, estabelece que compete 

aos órgãos gestores de recursos hídricos avaliar o cumprimento das metas do enquadramento 

por meio do monitoramento das águas. A cada dois anos, devem ser elaborados relatórios 

técnicos, a serem encaminhados ao comitê e Conselho de Recursos Hídricos, verificando o 

atendimento das metas estabelecidas e, quando necessário, identificando ações corretivas. 

Dessa forma, é indispensável que os operadores da rede de monitoramente definam diretrizes 

para a operação integrada da rede aperfeiçoada de monitoramento, abrangendo, coletas, ensaios 
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laboratoriais e tratamento, avaliação e divulgação de informações, assim como para a definição 

e acompanhamento das ações a serem implementadas. 

Intercâmbio de informações de monitoramento: As empresas operadoras de sistemas de 

abastecimento público, em atendimento à Portaria 518 do Ministério da Saúde, realizam 

semestralmente o controle da qualidade da água bruta em ponto de captação. Recomenda-se, 

que os órgãos gestores de recursos hídricos formalizem acordo com as operadoras de sistemas 

de abastecimento para intercâmbio dos resultados de monitoramento de água bruta, de forma a 

enriquecer o banco de dados de qualidade da água, fortalecendo o processo de enquadramento 

dos corpos de água. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia do Rio dos Sinos, em especial nos trechos Médio e Alto. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- FEPAM (junto com DMAE e CORSAN); 

- Empresas operadoras de sistemas de abastecimento público nos municípios. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 2.946.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Ampliar o conhecimento da qualidade das águas da bacia; 

- Integrar dados de qualidade e quantidade de água; 

- Fomentar o trabalho conjunto da qualidade das águas entre FEPAM, DMAE e CORSAN; 

- Promover intercâmbio de informações de monitoramento, de maneira a maximizar resultados 

com custos menores; 

- Contribuir para o processo de enquadramento de cursos de água. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

O monitoramento será através do controle da geração de resultados de qualidade da água. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Financeiro, apesar da ação não necessitar de altos investimentos. 

- Disponibilidade das informações de qualidade. Será necessário exercitar mecanismos de 

divulgação das informações para que a informação seja partilhada com outros planos e 

programas da Bacia do Sinos. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 3: MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

1 Denominação:    

AÇÃO 3.3. Modelagem hidrodinâmica do Rio dos Sinos 

  

2 Objetivos:  

- Avaliar, através de simulação matemática, sob quais regimes de escoamento no Rio dos Sinos 

tornam-se inoperantes os bombeamentos para abastecimento público nas seções dos municípios 

de Campo Bom, Novo Hamburgo e São Leopoldo.  

- Avaliar quais os efeitos das demandas para irrigação, no trecho superior do Rio dos Sinos, 

sobre a disponibilidade hídrica nas seções a jusante. 

  

3 Caracterização:   

Esta simulação representará vazões e cotas mínimas, que caracterizem nos períodos de 

estiagem no Rio dos Sinos a propagação do pulso hidráulico resultante do desligamento das 

bombas de irrigação para avaliação da sua influência sobre a disponibilidade hídrica no trecho 

inferior do Rio dos Sinos. Desta forma determinando sua influência sobre a disponibilidade 

hídrica no trecho inferior do Rio dos Sinos. 

A ferramenta de análise será o Modelo Hidrodinâmico HEC-RAS, que é um modelo 

unidimensional com uma interface gráfica para visualização de resultados, desenvolvido pelo 

Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA. Trata-se de um programa computacional gratuito 

e que vem sendo continuamente desenvolvido. Pode ser usado para análise de escoamento 

permanente (curvas de remanso) ou não-permanente e, recentemente, foi incorporado um 

módulo para transporte de sedimentos. 

Para fins de simulação matemática são imprescindíveis as seguintes informações: levantamento 

de seções transversais ao longo do trecho a ser simulado (23 seções foram sugeridas), medição 

de níveis da água nas seções sugeridas durante um período de vazão baixa e informações sobre 

as condições de contorno. 

Os cenários a serem simulados serão combinações de variáveis hidrológicas que caracterizam 

períodos de estiagem na bacia. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Calha principal do Rio dos Sinos, desde a foz até a jusante do rio da Ilha, perfazendo, 

aproximadamente, 100km lineares. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos – Comitesinos; 

- Departamento de Recursos Hídricos da Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio 

Grande do Sul – DRH/SEMA RS; 

- Associação dos Produtores;  

- Operadores dos Sistemas Públicos de Abastecimento do Trecho Baixo. 
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6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

1 ano 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 400.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Pretende-se com o estudo de simulação matemática responder as seguintes questões práticas 

verificadas neste conflito: 

1) Para qual faixa de vazões mínimas as bombas nas seções de abastecimento não operam? 

2) Qual a influência do efeito de jusante (remanso) no padrão de escoamento nas seções de 

abastecimento? 

3) Qual a influência das vazões retiradas para irrigação na parte superior da bacia hidrográfica 

sobre a disponibilidade hídrica nas seções de interesse? 

4) Qual o tempo de percurso e magnitude do pulso gerado em virtude do desligamento das 

bombas para irrigação nas seções de bombeamento? 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

O acompanhamento da ação se dará através do monitoramento dos avanços obtidos nas 

diversas ações de desenvolvimento: 

- Levantamentos Preliminares;  

- Levantamentos de Campo;  

- Calibração do Modelo;  

- Geração de Cenários e Análise de Resultados; 

- Apresentação aos Atores Intervenientes e;  

- Relatório Final.  

O progresso da ação se mostrará a medida que estes itens forem concluídos. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Obtenção de recursos financeiros para financiamento da ação; 

- Definição final de critérios para operação dos sistemas de bombeamento (tanto públicos de 

abastecimento como de irrigação) de forma consensual;  

- Obtenção de todas as informações hidrológicas necessárias para a simulação do modelo 

matemático. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 3: MONITORAMENTO QUALI-QUANTITATIVO 

1 Denominação:    

AÇÃO 3.4. Gestão de águas subterrâneas – cadastramento de poços 

  

2 Objetivos:  

- Criar/ampliar o sistema de informações de poços subterrâneos de captação, através de um 

cadastro completo dos poços existentes, com repercussão no conhecimento quantitativo dos 

mananciais e a sua potencialidade frente ao cenário atual de utilização;  

- Aumentar o nível de conhecimento sobre a qualidade da água dos mananciais subterrâneos. 

  

3 Caracterização:   

Constituindo-se como uma reserva estratégica, as águas subterrâneas quando utilizadas de 

maneira sustentável podem suprir um possível déficit hídrico de mananciais superficiais de 

água. O maior desafio a respeito do uso dos mananciais subterrâneos é descobrir suas 

disponibilidades e potencialidades para que se possa fazer o uso correto, sem que afete sua 

qualidade e sua capacidade de recarga. 

A reserva de água subterrânea disposta nos aqüíferos na Bacia do Rio dos Sinos é de 

550 hm
3
/ano, o que representa aproximadamente a média de 17 m

3
/s. Estas reservas estão 

associadas à condição de recarga propiciada pelo regime de chuvas na bacia e pela distribuição 

das áreas de recarga. Comparativamente, a disponibilidade potencial de 17 m
3
/s da água 

subterrânea representa 18% da disponibilidade da água superficial na Bacia do Rio dos Sinos 

(em termos médios). 

Os poços tubulares, como forma de captação de água subterrânea, apresentam as características 

hidráulicas e hidroquímicas dos sistemas aqüíferos, de forma mais próxima do real. Este estudo 

hidrogeológico deve iniciar com um inventário de pontos de captação de água subterrânea, 

popularmente denominado de cadastramento de poços. 

O cadastramento de poços inicia-se com o contato junto às instituições detentoras de 

informações de interesse hidrogeológico, onde são coletados dados, relatórios de poços 

existentes, e trabalhos técnicos anteriormente realizados. Posteriormente realiza-se o 

cadastramento em campo.  

Na Bacia do Rio dos Sinos, o SIAGAS (Sistema de Informações de Águas Subterrâneas) 

apresenta um total de 276 poços cadastrados na bacia. Os poços tubulares existentes na região 

são utilizados na maioria das vezes para abastecimento público e industrial. 

Para se efetuar o cadastramento, sugere-se a utilização da metodologia empregada na 

elaboração do Mapa Hidrogeológico do Rio Grande do Sul. No campo são verificadas as 

coordenadas geográficas do poço e cota da boca, situação do poço, dados do proprietário, 

níveis, equipamento de bombeamento, aspectos da construção do poço, uso da água, vazão 

mensal produzida, entre outras. 

Com as informações acima descritas pode-se fazer o cadastramento dos poços em campo, com 

a utilização da ficha de cadastramento do projeto Mapa Hidrogeológico do Rio Grande do Sul 
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que propicia a alimentação do SIAGAS.  

 

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. 

 

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- DRH/SEMA RS; 

- FEPAM - Fundação Estadual de Proteção Ambiental – RS; 

- CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais; 

- Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos – Comitesinos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

2 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 900.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Ampliar a base de conhecimento hidrogeológico dos aqüíferos que fazem parte da Bacia do 

Rio dos Sinos, gerando um banco de dados das suas características qualitativas e quantitativas; 

- Acompanhar as alterações espaciais e temporais na qualidade e quantidade das águas 

subterrâneas para fins de gestão integrada dos recursos hídricos; 

- Identificar áreas com problemas de qualidade e quantidade, e a sua evolução no tempo; 

- Coletar novos dados dos aqüíferos para melhorar sua modelação conceitual e numérica; e 

- Comunicar ao público e aos tomadores de decisão sobre a situação do aqüífero ou do recurso 

hídrico subterrâneo da bacia. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

O monitoramento se dará através da evolução de cada etapa do cronograma, em especial quanto 

aos levantamentos de campo, a partir do quantitativo de poços cadastrados. Uma forma segura 

de avaliar a evolução desta ação será estabelecer uma meta de cadastro de poços no início dos 

trabalhos e sua aferição a cada período fixo de tempo. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Obtenção de recursos financeiros para financiamento da ação; 

- Obtenção das informações junto a usuários dos poços de captação;  

- Dificuldades de acesso aos poços, através do impedimento ao local pelo usuário; 

- Dificuldade de cooperação de proprietários de poços ou perfuradores. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 4: REDUÇÃO DE CARGAS POLUIDORAS 

1 Denominação:    

AÇÃO 4.1. Tratamento de esgotos em grandes áreas urbanas 

  

2 Objetivo:  

Melhorar a qualidade da água através da ampliação e/ou implantação de infraestrutura sanitária 

em grandes áreas urbanas do Baixo e Médio Sinos. Essa infraestrutura sanitária, que pode ser 

resumida em sistemas de coleta e tratamento de efluentes domésticos, permitirá a atenuação das 

cargas poluidoras oriundas das áreas urbanas. 

  

3 Caracterização:   

De forma a mudar a situação atual da qualidade da água na Bacia do Rio dos Sinos e atingir a 

qualidade do enquadramento, esta ação propõe a ampliação e/ou implantação dos sistemas 

coletivos de coleta e tratamento de esgotos e dos sistemas individuais de tratamento de esgoto. 

Sistema coletivo de coleta e tratamento de esgotos:  

O Plano de Saneamento da Bacia do Sinos e o presente Plano de Bacia mostram que são poucos 

os municípios que possuem algum tipo de tratamento e que a maior parte do esgoto gerado nos 

municípios da bacia não são tratados em Estações de Tratamento de Esgoto.  

Esta ação propõe que sejam implementadas melhorias nos sistemas de coleta e tratamento de 

esgotos primeiramente nas áreas urbanas do Baixo Sinos onde a qualidade da água está, 

atualmente, em Classe 4; em uma segunda fase, áreas urbanas do Médio Sinos devem ser 

contempladas pois, nesse trecho, há pontos com qualidade de Classes 4 e 3; por último, os 

municípios do Alto Sinos deverão receber melhorias nos sistemas de coleta e tratamento de 

efluentes. Nessa divisão por fase de ampliação/implantação, foi considerado o trecho do Sinos 

em que está inserida a área urbana do município, ou a maior parte dela.  

Sistema individual de tratamento de esgotos:  

Nos municípios da bacia, em cerca de 57% dos domicílios há tratamento individual de esgoto 

através de fossa séptica. Nesse contexto, essa ação pretende aumentar de forma significativa o 

pré-tratamento de efluentes em sistemas individuais de tratamento. 

Esse tratamento individual deverá ser realizado através de um sistema tanque séptico + filtro 

biológico que deverá ser instalado para cada domicílio ou para um pequeno conjunto de 

domicílios. Após o pré-tratamento nesses sistemas individuais, o efluente deverá ser 

encaminhado, idealmente, a um coletor público e, na seqüência, a um sistema coletivo de 

tratamento. No entanto, antes da ampliação da rede de esgoto e/ou implantação da ETE, esse 

efluente pré-tratado poderá ser infiltrado no solo através de sumidouro. 

Para que esse sistema mantenha-se em funcionamento e garantindo o tratamento primário, é 

necessária sua limpeza periódica. A falta de limpeza adequada torna o sistema ineficaz. 

A forma de exigir que cada domicílio tenha um sistema individual de tratamento de esgotos é 

prever em seus Códigos de Obras e/ou Planos Diretores a implantação de tanque séptico + filtro 
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biológico e não liberar o “Habite-se” sem o sistema implantado. 

Para que a limpeza periódica efetivamente aconteça, as prefeituras deverão implantar uma 

estrutura para limpeza dos tanques sépticos e filtros biológicos.  

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- CORSAN, SEMAE, COMUSA e Prefeituras Municipais: responsáveis pelos investimentos 

necessários à implantação dos sistemas coletivos de coleta e tratamento de esgotos. 

A comunidade também terá papel fundamental já que será responsável pela implantação dos 

sistemas individuais. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 1.758.868.127,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Melhoria na qualidade da água tanto no Rio dos Sinos como em seus afluentes que hoje 

recebem esgoto doméstico in natura. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Efetivação da ação: através da exigência dos municípios e das companhias operadoras dos 

sistemas de esgotamento sanitário de cronograma detalhado para implantação dos sistemas e 

acompanhar o cumprimento do mesmo através de relatórios periódicos.  

- Desenvolvimento da ação: através do monitoramento da implantação dos sistemas de 

tratamento nas cidades, bem como do número de economias ligadas ao sistema. 

- Evolução da Qualidade da água: realização de campanhas de coleta e análise da água. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Captação dos investimentos necessários à ampliação/construção dos sistemas coletivos de 

coleta e tratamento de esgotos domésticos; 

- Transtornos no trânsito dos municípios durante as obras de implantação da rede coletora; 

- Fazer com que as novas edificações se liguem à rede coletora; 

- A conscientização da população da importância do tratamento dos esgotos pode ser uma 

medida relevante para a viabilização da implantação das ETEs, na medida em que poderiam 

exercer pressão sobre o poder público. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 4: REDUÇÃO DE CARGAS POLUIDORAS 

1 Denominação:    

AÇÃO 4.2. Redução de poluição em áreas rurais 

  

2 Objetivo:  

Melhorar a qualidade das águas da Bacia do Sinos através da redução das cargas poluentes em 

áreas rurais. 

  

3 Caracterização:   

Em áreas rurais, as cargas poluentes apresentam-se de forma difusa e são representadas 

principalmente pelos efluentes da criação de animais e pelos esgotos domésticos. 

As maiores cargas brutas de origem pecuária da bacia são geradas nas Unidades de Estudo BS5, 

MS3 e AS8, onde há a maior concentração de animais. Entre as atividades da pecuária, a que 

apresenta maior risco à contaminação das águas é a suinocultura, devido à grande produção de 

efluentes altamente poluentes produzidos e lançados ao solo e nos cursos de água sem 

tratamento prévio.  

A utilização de dejetos de suínos como fertilizantes também pode contribuir para a 

contaminação dos recursos hídricos se as quantidades aplicadas forem superiores à capacidade 

do solo e das plantas de absorverem os nutrientes presentes nesses resíduos e acentua-se na 

ocorrência de precipitações mais intensas. 

O adequado manejo dos dejetos da criação de animais, principalmente das criações confinadas, 

através de tratamento prévio ao descarte é, sem dúvida, uma maneira eficaz de melhorar a 

qualidade da água na bacia. 

Outra fonte difusa de poluição das águas da bacia são os efluentes domésticos das áreas rurais, 

que embora lançados de forma dispersa nos cursos de água, contribuem para a poluição dos 

arroios, que muitas vezes servem para suprimento humano ou de animais.  

Diferentemente das zonas urbanas, nas zonas rurais a coleta e tratamento dos efluentes não 

pode ser realizada de forma coletiva, pois a população das áreas rurais  está dispersa. Por este 

motivo, a implantação de redes coletoras é quase sempre inviável, indicando que serão mais 

facilmente adotadas as soluções que propuserem opções localizadas de tratamento. 

Para melhorar a qualidade da água na bacia e as condições sanitárias nas zonas rurais da 

mesma, propõe-se a utilização de tanque séptico e filtro biológico antecedendo o sumidouro. 

Num primeiro momento, propõe-se, devido às dificuldades operacionais, que as soluções sejam 

adotadas pelos núcleos populacionais de maior porte, por serem onde as cargas poluidoras 

estarão mais concentradas. Dessa forma haveria menor potencial de contaminação das águas da 

bacia, em especial dos cursos d’água que tem seu curso cortando propriedades rurais. Essa 

melhora repercutiria também como maior qualidade da água no próprio Rio dos Sinos. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Médio e Alto Sinos, onde estão distribuídas as atividades rurais da bacia. 
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5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Prefeituras Municipais, Secretaria Estadual de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento 

Urbano – SOP, FUNASA, EMATER, Associações de produtores rurais da Bacia.  

A FUNASA e a EMATER teriam participação de ordem mais técnica do que financeira, e 

também poderiam, juntamente com as associações de produtores rurais, ajudar nas atividades 

paralelas de orientação e conscientização da comunidade sobre a questão dos esgotos 

domésticos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

5 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 5.940.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Melhoria na qualidade da água nos afluentes do Rio dos Sinos que atravessas propriedades 

rurais bem como no próprio Rio dos Sinos; 

- Benefícios relacionados à saúde pública. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Através do monitoramento da implantação dos sistemas de tratamento.  

- Através do acompanhamento da evolução da qualidade da água com a implantação dos novos 

sistemas de tratamento para esgoto doméstico e dejetos animais. A realização de campanhas de 

coleta e análise da água permitirão a avaliação do impacto do tratamento dos esgotos 

domésticos das áreas rurais de forma mais efetiva, já que se trata de um impacto difuso.  

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Obtenção de recursos financeiros para a viabilização das intervenções; 

- Caráter difuso das intervenções, o que pode gerar um processo de difícil gerenciamento e 

operação futura dos sistemas implantados; 

- Adesão dos moradores de áreas rurais às iniciativas. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 4: REDUÇÃO DE CARGAS POLUIDORAS 

1 Denominação:    

AÇÃO 4.3. Redução de poluição em áreas industriais 

  

2 Objetivo:  

Melhorar a qualidade das águas da Bacia do Sinos através da redução das cargas poluentes de 

origem industrial. 

  

3 Caracterização:   

A utilização de água pela indústria pode ocorrer de diversas formas e exceto pelos volumes de 

águas incorporados aos produtos e pelas perdas por evaporação, as águas tornam-se 

contaminadas por resíduos do processo industrial ou pelas perdas de energia térmica, 

originando assim os efluentes líquidos industriais. 

As características físicas, químicas e biológicas do efluente industrial são variáveis com o tipo 

de indústria, com o período de operação, com a matéria-prima utilizada, com a reutilização de 

água, entre outros fatores. Por este motivo, as medidas para redução de carga poluidora 

sugeridas nesse plano de ações são de caráter genérico, sendo que cada indústria poderá 

adequá-las a sua área de atividade e ao seu processo. 

Os municípios em que estão concentradas as atividades mais poluidoras fazem parte do trecho 

Baixo Sinos, verificado no presente Plano de Bacia como o principal trecho onde ocorre 

poluição industrial na bacia. 

Algumas das indústrias localizadas na Bacia do Sinos já fazem parte do SISAUTO (Sistema de 

Automonitoramento de Efluentes Líquidos Industriais) da FEPAM e já estão de certa forma 

controlando suas emissões líquidas. Assim sendo, o foco principal da presente ação são as 

indústrias de pequeno e médio porte que, por não terem nenhum controle sobre seus efluentes, 

constituem-se uma forma de poluição hídrica. 

Para essas indústrias, sugere-se: 

Redução de perdas nos processos:  através da utilização de processos mais modernos, arranjo 

geral otimizado, redução do consumo de água incluindo as lavagens de equipamentos e pisos 

industriais, redução de perdas de produtos ou descarregamentos desses ou de matérias primas 

na rede coletora. A manutenção também é fundamental para a redução de perdas por 

vazamentos e desperdício de energia. 

Tratamento de efluentes líquidos: após a otimização do processo industrial, as perdas 

causadoras da poluição hídrica devem ser controladas utilizando-se sistemas de tratamento de 

efluentes líquidos. O nível de tratamento a ser implantado bem como o sistema de tratamento 

necessário dependem do recurso hídrico que receberá o efluente de cada indústria, ou seja, do 

enquadramento do mesmo; além disso, ambos também  dependem das características do 

efluente gerado no processo industrial. 

Reuso da água: a implementação de estudos específicos para o reuso da água para a indústria é 

importante tanto para as indústrias que já estão em operação quanto para as que estão em 
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processo de implantação. O maior custo de reutilização da água se deve à necessidade de 

construção de dutos de distribuição paralelos aos atualmente existentes para a água potável. 

Logo, para viabilizar o reuso da água, as estações de tratamento de esgotos devem ser 

planejadas, de forma que tenham proximidade viável com potenciais usuários. 

 

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, em especial o trecho Baixo Sinos. 

 

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

Os principais atores na implantação desta ação devem ser as Prefeituras Municipais, a 

Secretaria Estadual de Meio Ambiente, FIERGS/RS e/ou entidades representativas do setor 

industrial local. A presença do Comitesinos também é de fundamental importância para que 

seja exercido acompanhamento dos estudos realizados. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

5 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 200.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Redução da carga poluidora de origem industrial; 

- Melhoria da qualidade da água no Rio dos Sinos. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Acompanhamento da evolução da qualidade da água na bacia, em especial no Baixo Sinos, 

com base em parâmetros característicos para efluentes industriais (ex.: DQO, metais). 

- Através do acompanhamento do da implantação dos sistemas de tratamento. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Obtenção de recursos financeiros para a viabilização das intervenções (ETEs). 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 5: GESTÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS 

1 Denominação:   

AÇÃO 5.1. Recuperação de matas ciliares em APP’s 

  

2 Objetivo: 

Contribuir para a melhoria da qualidade e quantidade das águas, combate à erosão, equilíbrio da 

temperatura da água (vida aquática).  

  

3 Caracterização:    

De acordo com os dados produzidos pelo MONALISA, Projeto desenvolvido pelo 

Comitesinos, é possível afirmar que 88,53% da extensão da malha hídrica investigada, que 

totalizou o percurso de 2.300km, tem a sua estrutura de margem desprotegida pela inexistência, 

parcial ou integral, da cobertura vegetal característica – a mata ciliar.  

O trecho inferior, que reúne a maior concentração urbana, é o que apresenta as situações de 

impacto com maior grau de severidade e as mais remotas possibilidades de remediação, dadas 

às condições consolidadas de edificações, arruamentos, pavimentações, desvios e canalizações 

dos cursos d’água. 

É imprescindível reconhecer que são nas zonas rurais que estão estabelecidos os estoques 

remanescentes significativos de mata ciliar, compensando os danos praticamente irreparáveis 

provocados nas cidades. Diante de tal constatação, merecem atenção redobrada quando da 

definição de prioridades nos processos de recuperação da qualidade e da quantidade das águas 

locais.  

O Projeto VerdeSinos visa obter subsídio para criação de modelos de reflorestamento que 

compatibilizem a preservação da biodiversidade, a qualidade da água e o desenvolvimento 

social e econômico do pequeno produtor rural que habita as imediações de áreas reflorestadas. 

O Projero é executado em propriedades privadas e de domínio público e é estruturado no 

plantio de vegetação característica de mata ciliar, recomposta na potencialidade advinda da 

diversidade de espécies nativas.  

A metodologia para a execução do VerdeSinos, naquilo que ela se refere à participação e ao 

comprometimento dos proprietários das áreas a serem recompostas, se sustenta na manifestação 

de adesão expressa dos mesmos ao projeto (documento formal de adesão). Nas áreas 

selecionadas, cuja análise técnica demonstra a situação atual e necessidade de recomposição de 

mata, é feita a introdução de mudas sob a orientação de profissional qualificado na área de 

conhecimento. As áreas selecionadas são mapeadas pelo SIG gerado do âmbito do projeto 

MONALISA, fotografadas antes da recomposição da vegetação (estado atual – marco zero) e 

durante todo o processo de desenvolvimento do projeto, para verificação da evolução do 

plantio.  

Os procedimentos de plantio, inclusive os de produção, transporte e distribuição das mudas, são 

orientados por um profissional da área de conhecimento, com apoio de técnicos da EMATER, 

das Secretarias Municipais de Agricultura e dos Centros Ambientais Municipais. O plantio 

efetivo também conta com mão de obra disponibilizada pelos proprietários das áreas a serem 
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recuperadas. Durante a execução do projeto, as áreas são monitoradas e sua evolução será 

registrada em relatórios técnicos descritivos e por imagens fotográficas. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

 

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitesinos: coordenação para a cooperação mútua entre atores do processo e identificação, 

com estabelecimento de cooperação, dos empreendedores para obtenção dos meios para a 

restauração da mata ciliar;   

- UNISINOS: oferecimento de informações técnicas desenvolvidas pela pesquisa científica; 

- Prefeituras Municipais, EMATER, IRGA, Sindicato dos Trabalhadores Rurais: identificação 

das áreas de restauração, articulação e aproximação dos produtores e representantes das áreas 

públicas a serem restauradas, orientação técnica para plantio, identificação das demandas;  

- Produtores rurais: adesão ao processo, cedendo as áreas para restauração, plantio e construção 

de cercas;  

- Rede Ambiental do Rio dos Sinos do Ministério Público: amparo legal para a restauração 

progressiva, no tempo e na dimensão, observando o ganho ambiental.    

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 8.000.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Restauração média de 200 ha a cada quatro anos. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Acompanhamento das atividades nas propriedades restauradas, registros fotográficos e 

elaboração de relatório técnico.   

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Burocracia nos órgãos oficiais do Estado para a conversão dos condicionantes de 

licenciamento (ou renovação) e multas, especialmente aquelas que tratem de reposição florestal, 

em meios para a restauração (mudas, mourões, arames, etc.); 

- Convencimento dos produtores rurais e arrozeiros em aderirem ao projeto. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 5: GESTÃO DE ÁREAS PROTEGIDAS 

1 Denominação:   

AÇÃO 5.2. Identificação de novas áreas para a criação de UC’s 

  

2 Objetivo: 

Indicar áreas da Bacia do Rio dos Sinos que apresentam condições favoráveis à implantação de 

Unidades de Conservação, a partir da análise de seus atributos naturais. A criação de novas 

unidades de conservação na Bacia pode proporcionar as condições necessárias para que se 

possam determinar trechos de rio em Classe Especial. 

  

3 Caracterização:    

Todo o território não protegido legalmente sofre pressão das atividades antrópicas, quer seja de 

desenvolvimento urbano industrial, quer seja para ampliação das atividades rurais. Neste 

contexto, a criação de unidades de conservação se configura num dos instrumentos mais 

efetivos para a proteção da biodiversidade. 

Na bacia do Rio dos Sinos foram identificadas 18 UC’s com área total, na Bacia, de 3.931,54 

ha, o que corresponde a 39,31 km², representando cerca de 1,0% da área total da Bacia.  

Com relação às áreas protegidas ou preservadas, além das Unidades de Conservação um 

aspecto importante deve ser destacado do Diagnóstico dos Recursos Hídricos da Bacia do 

Sinos, que se refere a ocupação das Áreas de Preservação Permanente. A luz do Código 

Florestal vigente até 2010, o déficit médio de mata ciliar é de 75,3% para a Bacia Hidrográfica 

do Rio dos Sinos. Este é um percentual significativo, sendo que todos os trechos, Alto, Médio e 

Baixo Sinos, possuem valores acima de 50%. A ocupação das APP’s ocorre com usos 

antrópicos comuns: urbano, silvicultura, lavouras, entre outros usos mistos. 

O Comitesinos, com Projetos como o VerdeSinos e o Monalisa, já tem atuado firmemente, com 

o apoio de parcerias institucionais, na recuperação destas áreas de preservação. No entanto, há 

todos os indicativos de que o assunto deva ser mantido em pauta e as ações de recuperação ou 

instituição de áreas protegidas devam ser ampliadas. 

Devido aos diagnósticos realizados, em especial o déficit de preservação das APP’s e o 

pequeno percentual de áreas protegidas com UC’s, é proposta a presente ação de melhoria. 

Considerando os atuais 39,31 km² de áreas em Unidades de Conservação na Bacia e a 

potencialidade, pelo menos ambiental, é muito razoável que seja buscado um acréscimo de 50% 

das áreas de UC’s num período de 10 (dez) anos.  

A criação de outros 20 km
2
 de Unidades de Conservação na bacia do Rio dos Sinos, nos 

próximos 10 (dez) anos é o objetivo concreto desta ação. A criação de UCs deverá, no entanto, 

passar primeiramente por estudos detalhados das opções e possibilidades, os quais deveriam ser 

realizados em até 02 (dois) anos. 

Assessoriamente, nos trechos em que fossem criadas Unidades de Conservação de Proteção 

Integral, dispostas em áreas de nascentes, poderia ser estudada a possibilidade de 

estabelecimento do Enquadramento em Classe Especial. 
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4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia do Rio dos Sinos 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Secretaria Estadual do Meio Ambiente/ Departamento de Florestas e Áreas Protegidas/ 

Divisão de Unidades de Conservação (SEMA/DEFAP/DUC); 

- Prefeituras Municipais; 

- Conselho Estadual de Meio Ambiente/ Câmara de Compensação Ambiental; 

- Comitesinos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

10 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$9.500.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Aumento das áreas preservadas na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos e qualificação 

ambiental geral da Bacia. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

O monitoramento desta ação será realizado primeiramente com a checagem da realização ou 

não dos estudos prévios. 

Realizados os estudos prévios, sugere-se que seja monitorado o quantitativo de áreas a serem 

criadas a cada ano, a taxa de aproximadamente 200 hectares por ano, para que ao final de 10 

anos estejam criados os 20 km
2
 propostos. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- A precariedade da operação dos Sistemas de Unidades de Conservação; 

- A diretriz de que não sejam criadas novas UC’s até que as já existentes estejam 

completamente estruturadas, o que pode demorar muito tempo tendo em vista as condições de 

operação do Sistema de Unidades de Conservação; 

- Subsídio financeiro para as ações de implantação de UC’s; 

- Dificuldades para desapropriação de áreas de terceiros; 

- Pressão imobiliária sobre áreas próximas aos centros mais urbanizados da Bacia, que 

impediriam a criação de UC’s. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 6: CONTROLE DE CHEIAS 

1 Denominação:    

AÇÃO 6.1. Criação e operação de sistema de alerta contra cheias 

  

2 Objetivos:  

Possibilitar um arranjo entre as entidades existentes na Bacia, de modo que possam trabalhar 

em conjunto no sentido de minimizar os efeitos das cheias do Rio dos Sinos, através da 

publicação de alertas da possibilidade de cheias para que assim seja possível desocupar as áreas 

de risco. 

  

3 Caracterização:   

A ocorrência de enchentes na Bacia do Sinos é um fenômeno natural e histórico. A origem 

dessas ocorrências encontra-se na conjunção de precipitações intensas com um relevo abrupto 

que facilita e acelera o escoamento das águas, associado à baixa capacidade de infiltração dos 

solos pela sua pequena espessura, e as frequentes elevações das águas no Guaíba, causando o 

represamento do trecho final do Rio dos Sinos.  

Com os eventos críticos mais recentes percebe-se que se apresenta uma tendência de 

agravamento das enchentes no Rio dos Sinos e seus afluentes, principalmente nos trechos 

médio e baixo.  Esse agravamento possui origem nas alterações ocorridas quanto ao uso dos 

solos, remoção das matas ciliares e na própria obstrução das calhas fluviais. 

Uma alternativa para limitar a perda de vidas humanas nesses eventos e eventualmente 

minimizar as perdas materiais, consiste na implantação de um sistema de alerta contra 

enchentes no Rio dos Sinos.  

O sistema de alerta proposto está baseado no monitoramento de chuvas e níveis de água ao 

longo do Rio dos Sinos e na capacidade de pronta comunicação às comunidades, contando com 

a participação direta da Defesa Civil, principalmente seus núcleos regionais na bacia. 

O sistema de alerta deverá monitorar diariamente a ocorrência de precipitações intensas 

superiores a um determinado valor que será definido como precipitação crítica (em intervalo 

diário), em diversos pontos ao longo da bacia. 

A ocorrência de precipitações acima desse valor deve ser comunicada a uma central de 

monitoramento. Esse é o nível de alerta inicial, relacionado a precipitações elevadas.  

Faz-se necessária a contratação de um estudo de consultoria para determinar os valores críticos 

para o sistema de alerta, a partir da observação de valores históricos e sua relação com 

episódios de cheias. 

A partir deste alerta inicial, deve haver o confronto com a informação que vem das réguas de 

monitoramento dos níveis do Rio do Sinos e seus afluentes. Este confronto de informações 

possibilita aumentar o status de alerta para crítico e/ou emergencial. Além destas duas variáveis 

(precipitações e nível dos rios) o Sistema de Alerta deverá buscar as informações sobre os 

níveis do Lago Guaíba. 

A partir dos alertas emitidos, deve ser acionado um sistema de comunicação e alerta às 
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populações, coordenado pelo núcleo da Defesa Civil e do Ministério das Cidades, informando 

às principais áreas de risco a situação atual e, em caso extremo, orientando a remoção dos 

moradores, segundo planos pré-determinados. 

 

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia do Rio dos Sinos. No entanto, o foco principal consiste no próprio Rio dos Sinos, no seu 

trecho médio e inferior, onde ocorre maior incidência de cheias, localizado entre a cidade de 

Campo Bom e a foz, no Lago Guaíba. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Coordenação geral e emissão dos alertas: Defesa Civil (instâncias municipais e núcleo 

regional) e Núcleo o Ministério das Cidades em São Leopoldo; 

- Monitoramento de réguas e da chuva: Brigada Militar - Corpo de Bombeiros e Prefeituras 

Municipais; 

- Divulgação dos Alertas: Defesa Civil, Prefeituras Municipais, Associações e Sindicatos de 

Produtores Rurais, clubes de radio-amadores da região, órgãos de imprensa e a comunidade. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 960.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Informação à Defesa Civil sobre a situação local quanto às precipitações e níveis de água no 

rio, de forma a subsidiar a tomada de decisão quanto ao nível de alerta e quanto às medidas a 

serem aplicadas, podendo resultar na remoção das populações ribeirinhas, com vistas a 

preservar a vida humana e, em alguns casos, minimizar danos materiais. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

O próprio sistema de alerta consiste em um monitoramento continuado da situação hidrológica 

ao longo do Rio dos Sinos. Outra forma é o acompanhamento dos eventos críticos ocorridos e 

dos alertas efetuados, bem como um levantamento das perdas materiais. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Adesão dos parceiros e da população em geral, face ao caráter altamente voluntário das ações. 

- A contratação da consultoria para definição dos níveis de alerta poderá se configurar num 

obstáculo de dois modos: financeiro e institucional, uma vez que pode haver discussão sobre 

quem é o responsável pela contratação do estudo. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 6: CONTROLE DE CHEIAS 

1 Denominação:    

AÇÃO 6.2. Zoneamento de áreas inundáveis 

  

2 Objetivo:  

Definição da zona de passagem das cheias nas áreas urbanas dos municípios da Bacia do Rio 

dos Sinos, que estão em área ribeirinha, de modo a possibilitar a definição de restrições de 

ocupação solo a serem incorporadas aos planos diretores urbanos. 

  

3 Caracterização:   

A ocupação da várzea de rios sempre preocupa o planejador urbano, devido aos riscos de 

enchentes aos quais a área está sujeita. Assim, importa conhecer bem a zona de passagem das 

cheias no leito maior dos corpos d’água, antevendo possíveis interferências e programando-se 

para evitá-las. A partir do conhecimento da zona de risco em função das cheias, é possível a 

definição das limitações e restrições ao uso e ocupação do solo, que depois são gravadas nos 

planos diretores dos municípios estudados. 

Esta ação vem ao encontro da solução de um problema histórico que assola parte da população 

da Bacia do Rio dos Sinos, uma vez que soluciona ou minimiza os impactos decorrentes da 

inundação de locais habitados. 

A efetividade desta ação estará totalmente vinculada à criação das restrições nos planos 

diretores de desenvolvimento urbano (PDDUs) e depois ao cumprimento deste instrumento nos 

municípios, evitando a ocupação das áreas de risco. 

O zoneamento das áreas de inundação engloba as seguintes etapas: determinação dos riscos das 

enchentes, mapeamento das áreas de inundação e zoneamento.  

O zoneamento propriamente dito é a definição de um conjunto de regras de ocupação de áreas 

de maior risco de inundação, visando à minimização futura das perdas materiais e humanas em 

face da ocorrência de cheias. 

A regulamentação do uso das zonas de inundação apóia-se em mapas com demarcação de áreas 

de diferentes riscos e nos critérios de ocupação das mesmas, tanto quanto ao uso como quanto 

aos aspectos construtivos. Para que essa regulamentação seja utilizada, beneficiando as 

comunidades, a mesma deve ser integrada à legislação municipal sobre loteamentos, 

construções e habitações, ou seja o PDDU, a fim de garantir a sua observância. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Áreas urbanas dos municípios abrangidos pela Bacia do Rio dos Sinos, que estão em área 

ribeirinha. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Prefeituras Municipais: que terão a atribuição de contratar os serviços de consultoria para a 

elaboração dos zoneamentos. 
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- Departamento de Recursos Hídricos (DRH/SEMA): com a atribuição de acompanhar os 

trabalhos e de financiá-los através do Fundo de Recursos Hídricos (FRH/RS). 

- Secretaria de Obras Públicas – SOP: com a atribuição potencial de coordenar tecnicamente a 

elaboração dos serviços, face à sua experiência nessa área. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

1 ano 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 2.000.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

Efetivo conhecimento dos riscos de inundação nas áreas urbanas, a definição de regras para a 

ocupação dessas áreas e a conseqüente redução nos prejuízos causados pelos alagamentos 

frequentes. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Através do acompanhamento do processo de elaboração dos zoneamentos e da inserção dos 

resultados nos planos diretores urbanos. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

 Obtenção de recursos financeiros necessários à realização dos estudos, que podem ser 

custeados pelo FRH/RS, com apoio ou contra-partida das prefeituras municipais. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 7: DETERMINAÇÃO DA VAZÃO ECOLÓGICA 

1 Denominação:    

AÇÃO 7.1. Ampliação do conhecimento técnico-científico sobre vazão ecológica 

  

2 Objetivos:  

Aprofundar o conhecimento sobre as variáveis que devem subsidiar a definição de vazões 

ecológicas na Bacia do Sinos, conforme proposto no Relatório 4.1 deste Plano de Bacia.  

  

3 Caracterização:   

Sugere-se, nesta ação, a realização dos dois estudos propostos pelo Relatório 4.1 deste Plano de 

Bacia: 

• Identificação dos regimes hidrológico e hidráulico em inundações de planícies: tem 

como objetivo identificar os aspectos fundamentais do regime hidrológico natural do rio 

e auxiliar na identificação de aspectos do regime hidrológico natural que são 

fundamentais na manutenção do ecossistema.  

• Migrações, movimentos e deriva da comunidade aquática como indicadores da vazão 

ecológica.  

Com base na informação derivada do primeiro estudo será possível fundamentar a adoção de 

futuros critérios de vazão remanescente ou ecológica a serem incluídos na legislação de 

recursos hídricos e na tomada de decisão por parte de comitês de bacia, agências reguladoras e 

órgãos ambientais. 

Já o segundo estudo vem complementar os estudos mais amplos que  mostram que a vazão 

ecológica não é uma única quantidade mínima, que mantém os processos aquáticos. A vazão 

mínima é dinâmica durante o ciclo do ano e varia entre valores altos (pulsos de inundação) para 

manter o ciclo hídrico de banhados e desencadear a piracema e valores baixos, necessários, por 

exemplo, para a alimentação de dourados. 

Acredita-se que a realização desses dois estudos, no âmbito da implementação deste Plano de 

Bacia, poderá agregar as informações necessárias à consolidação, da definição das vazões 

remanescentes na Bacia do Rio dos Sinos. 

Tais estudos têm como base a proposição de projetos de pesquisa a organismos de 

financiamento, pela Unisinos e UFRGS. 

No Anexo do Relatório 4.1 foram apresentados os termos de referência para a contratação 

destes estudos.  

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Órgão Gestor de Recursos Hídricos: DRH/SEMA, podendo contar com a ANA, pelo porte as 

ações necessárias. 
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- Órgão Ambiental: FEPAM. 

- Instituições de Pesquisa com atuação na bacia: Unisinos e UFRGS. 

- Órgãos de fomento a Pesquisa e desenvolvimento Científico e Tecnológico: FAPERGS, 

CNPq, FINEP, CT-HIDRO, Petrobrás Ambiental, e outros fundos setoriais. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

3 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 3.000.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Contribuir decisivamente para subsidiar a adoção de critérios de vazão ecológica ou 

remanescente com informações técnicas de relações entre regime hidrológico e ecologia, 

incluindo a qualidade da água e a morfologia fluvial e sedimentos.  

- Análise do impacto sobre o regime hidrológico das atividades antrópicas na bacia, como a 

extração de água para a irrigação e o abastecimento, a regularização por reservatórios e a 

transposição, para os cenários atual e futuro, identificando os conflitos atuais e potenciais. 

- Avaliação de metodologias de determinação de vazões ecológicas variáveis ao longo do 

tempo e inclusão das mesmas na forma de uma proposta final de método que pode ser aplicado 

em outras bacias brasileiras. 

- Identificação dos efeitos das vazões baixas sobre a fauna aquática o que será de extrema 

importância para o processo da outorga. 

- Identificação das áreas com maior abundância de peixes, resultados essenciais para a 

conservação; 

- Gerar dados que identifiquem o início e o fim da piracema, essencial para definir a época de 

defeso e para o futuro gerenciamento dos estoques de peixes; 

- Gerar dados que permitam estabelecer novas informações sobre a auto-ecologia dos peixes 

migradores do Sinos em termos de espécies que migram e em quais densidades absolutas. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

A partir do cronograma físico integrado das atividades a serem desenvolvidas nos dois estudos 

propostos.  

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

As instituições de pesquisa que atuam na bacia já demonstraram ter todas as condições técnicas 

de desenvolver estes estudos, faltando o necessário financiamento dos mesmos, o que pode ser 

o principal obstáculo a este programa 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 8: INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

1 Denominação:    

AÇÃO 8.1. Implementação da outorga 

  

2 Objetivos:  

Implementação da outorga de direito de uso da água, como um instrumento efetivo para a 

gestão das demandas hídricas na Bacia do Rio dos Sinos, visto a situação limite em que se 

encontram os balanços hídricos. 

  

3 Caracterização:   

O Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio dos Sinos, em seus termos de referência que 

definem o escopo de estudos, contempla a proposição de critérios de outorga. Estas proposições 

que serão analisadas tecnicamente pelo DRH/SEMA e aprovadas pelo CRH/RS, em 

consonância com o PERH/RS. 

Assim, subsidiada por estudos técnicos específicos, desenvolvidos no âmbito deste Plano de 

Bacia, a proposição contida no referido relatório técnico deverá ser implementada com vistas a 

garantir três pressupostos básicos da gestão de recursos hídricos: que a disponibilidade hídrica 

possa atender às prioridades de uso da água estabelecidas tanto no PERH quanto no Plano de 

Bacia; que a vazão remanescente seja garantida para a manutenção dos ecossistemas 

associados; e que o balanço hídrico seja equilibrado evitando (ou reduzindo a possibilidade de 

ocorrência) de situações de escassez. 

Com base no estabelecido em lei e na prática do SERH/RS, a presente ação consistirá em:  

- Encaminhamento do relatório técnico da Atividade 5.2 (Critérios de Outorga), após 

devidamente aprovado na plenária do Comitê, ao DRH/SEMA e FEPAM; 

- Acompanhamento da tramitação técnica dos critérios propostos com as proposições de 

critérios de outorga no âmbito do PERH/RS, ora em elaboração; 

- Acompanhamento da aprovação dos critérios propostos para outorga da água na Bacia do Rio 

dos Sinos junto do CRH/RS; e 

- Acompanhamento da aplicação prática dos critérios propostos e aprovados para a outorga de 

água na Bacia do Rio dos Sinos, através do DRH/SEMA e FEPAM. 

Deve-se ressaltar, no entanto, que apenas a emissão do documento de outorga não garante a 

eficácia desse instrumento na gestão das águas. A realização de ações de fiscalização e punição 

são essenciais para atingir os resultados esperados. E tais ações cabem ao Estado, assim ao 

Comitê restará a cobrança quanto a aplicação dessas ações, além da prestação de apoio 

institucional e estratégico (inclusive através de denúncia de ilícitos). 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia do Rio dos Sinos. Haverá distinção entre as 21 unidades de planejamento da Bacia 

quanto aos valores outorgados, embora a vazão de referência e o percentual dela a ser 

outorgado seja único para toda a Bacia. 
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5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitesinos: cabe aprovar em plenária os critérios de outorga de uso da água, encaminhar ao 

DRH/SEMA e acompanhar a sua aprovação no CRH/RS e, posteriormente, a sua aplicação. 

- DRH/SEMA: cabe analisar e aprovar tecnicamente os aspectos da proposta encaminhada pelo 

Comitê que alterem quantitativamente as condições da água, encaminhar ao CRH/RS para 

aprovação e aplicar os critérios aprovados na emissão das outorgas da Bacia. 

- FEPAM: responsável pela emissão das outorgas que afetam as condições de qualidade das 

águas, se posicionará tecnicamente sobre o documento encaminhado pelo Comitê, acompanhará 

a aprovação dos critérios no CRH/RS. 

- CRH/RS: aprovação dos critérios de outorga encaminhados pelo DRH/SEMA juntamente 

com o Comitesinos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

1 ano 

  

7 Custos/Orçamento:   

Não incorrerá custos financeiros adicionais, pois o custo de elaboração do estudo técnico 

definindo os critérios de outorga propostos está incluso no valor do Plano Sinos. 

  

8 Resultados Esperados:   

- Que a disponibilidade hídrica possa atender às prioridades de uso da água estabelecidas;  

- Que a vazão remanescente seja garantida para a manutenção dos ecossistemas associados; e  

- Que o balanço hídrico seja equilibrado evitando ou reduzindo situações de escassez. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Aprovação da proposta de critérios de outorga na plenária do Comitê; 

- Encaminhamento da proposta de critérios de outorga ao DRH/SEMA; 

- Acompanhamento da tramitação técnica no DRH/SEMA e na FEPAM; 

- Acompanhamento da aprovação dos critérios propostos para outorga da água na Bacia do Rio 

dos Sinos junto do CRH/RS; e 

- Acompanhamento da aplicação prática dos critérios propostos e aprovados para a outorga de 

água na Bacia do Rio dos Sinos, através do DRH/SEMA e da FEPAM. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Controle do tempo de tramitação no DRH/SEMA e FEPAM, visto as exigências 

administrativas e burocráticas e a real deficiência de técnicos frente à demanda de trabalho;  

- Baixa capacidade do órgão gestor de implementar os critérios de outorga técnicos (propostos) 

visto as carências de recursos humanos e materiais para atender a essa demanda. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 8: INSTRUMENTOS DE GESTÃO 

1 Denominação:    

AÇÃO 8.2. Diretrizes para a implementação da cobrança 

  

2 Objetivos:  

Apresentar as diretrizes para a implementação do instrumento de gestão de recursos hídricos 

relativo à cobrança pelo uso da água. 

  

3 Caracterização:   

O Rio dos Sinos e seus afluentes são de domínio estadual e, portanto, submetem-se à legislação 

estadual no que se refere ao planejamento e à gestão dos recursos hídricos e notadamente 

quanto a sua cobrança. 

A legislação gaúcha (Lei Nº 10.350/94) reconhece a água como um bem dotado de valor 

econômico e passível de cobrança pelo seu uso. Quem define os valores a serem cobrados são 

os Comitês de Bacia, apoiados em estudos realizados pelas Agências, responsáveis pela 

arrecadação e aplicação dos recursos da cobrança.  

As diretrizes para cobrança serão definidas no Plano Estadual e os valores nos respectivos 

planos de bacia. Os recursos arrecadados deverão ser aplicados na bacia de origem e a sua 

cobrança estará vinculada à existência de intervenções estruturais e não-estruturais, previstas no 

respectivo plano de bacia. Por fim, a lei prevê dois tipos de cobrança: por derivação (captação) 

de água e por lançamento de efluentes em corpos hídricos. 

Nesse sentido, a implementação da cobrança pelo uso da água na Bacia do Rio dos Sinos 

dependerá da definição de diretrizes por parte do Comitesinos, conforme indicado no Artigo 33 

da Lei Nº 10.350/94. Assim, para a cobrança pela derivação de água serão consideradas as 

seguintes diretrizes: uso a que se destina, volume captado e seu regime de variação, consumo 

efetivo e classe de uso preponderante em que estiver enquadrado o corpo de água onde se 

localiza a captação.  

Já para a cobrança pelo lançamento de efluentes em corpos hídricos serão consideradas as 

seguintes diretrizes: natureza da atividade geradora do efluente, carga lançada e seu regime de 

variação, sendo ponderados na sua caracterização, parâmetros físicos, químicos, biológicos e 

toxicidade dos efluentes, a classe de uso preponderante em que estiver enquadrado o corpo de 

água receptor e o regime de variação quantitativa e qualitativa do corpo de água receptor. 

A existência de um diagnóstico para os recursos hídricos da Bacia e de um Enquadramento, 

disponibiliza ao Comitê elementos técnicos para a definição das oito diretrizes antes 

relacionadas. Também é necessária, para subsidiar tais definições, a existência de um cadastro 

de usuários (captação e lançamento), que embora existentes (no DRH/SEMA e FEPAM) 

deverão ser revisados, notadamente no caso do DRH/SEMA. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia do Rio dos Sinos, podendo ser indicadas unidades com maiores restrições (passíveis de 

valores mais elevados). 
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5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitesinos: definição dos critérios de cobrança. 

- Agência de Região Hidrográfica (ou quem estiver desempenhando as suas funções): 

“subsidiar os Comitês com estudos técnicos, econômicos e financeiros necessários à fixação 

dos valores de cobrança pelo uso da água e rateio de custos de obras de interesse comum da 

bacia hidrográfica” (Artigo 20). 

- DRH/SEMA e FEPAM: conhecimento dos usuários de água da Bacia, com vistas a simular os 

montantes a serem arrecadados. 

- CRH/RS: aprovará o Plano Estadual no qual constarão as diretrizes gerais para a cobrança da 

água no Estado, que estabelecerão as condições de contorno para a cobrança na Bacia do Rio 

dos Sinos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

3 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

Essa ação não demandará custos financeiros visto que sua implementação se dará no âmbito do 

SERH/RS, dentro das atribuições de cada ator institucional. 

  

8 Resultados Esperados:   

Definição das diretrizes, por parte do Comitesinos, para a implementação da cobrança pelo uso 

da água e para o lançamento de efluentes em corpos hídricos na Bacia do Rio dos Sinos. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Será realizado pelo Comitesinos através do agendamento de reuniões e respectivas atas. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Interfaces institucionais; 

- Inexistência da Agência (em caráter permanente); 

- Necessidade de definições de natureza mais ampla (Plano Estadual); 

- A sociedade da Bacia possivelmente não estará simpática a uma nova cobrança e reações 

enfáticas devem ser esperadas.  
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 9: EDUCAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

1 Denominação:    

AÇÃO 9.1. Educação ambiental 

  

2 Objetivos:  

- Estabelecer a ação continuada dos agentes promotores da educação ambiental, ligados às 

redes municipais de ensino dos municípios que integram a Bacia Hidrográfica do Rio dos 

Sinos, com o propósito de contribuir com a formação crítica dos mesmos para a atuação no 

gerenciamento dos recursos hídricos.   

- Ampliar as redes de cooperação, envolvendo os diferentes segmentos com atuação na área da 

Bacia do Sinos, oportunizando as ações integradas capazes de contribuir com a melhoria da 

qualidade e quantidade das águas. 

  

3 Caracterização:   

A atuação do Comitesinos, na temática da educação ambiental, tem sido voltada para o 

universo escolar das redes públicas de ensino, dos municípios que integram a bacia hidrográfica 

do Rio dos Sinos.  

O Programa Permanente de Educação Ambiental – PPEA do Comitesinos é a estrutura técnica 

e institucional que conduz e define os meios, os métodos e os conteúdos que asseguram a 

continuidade do conjunto de atividades da ação na promoção da educação ambiental na Bacia. 

O Programa reúne atualmente representantes de treze municípios integrantes da Bacia, oriundos 

das Secretarias Municipais de Educação, intitulados como coordenadores do projeto Dourado, 

que são responsáveis pelas articulações na instância municipal para promover a mobilização e a 

participação das comunidades nos diversos eventos e atividades planejadas.  

A cada dois anos, é elaborado um novo Plano de Trabalho, refeitas as parcerias institucionais 

que asseguram financeiramente a execução do Plano, mantendo-se, desta forma, a continuidade 

necessária aos procedimentos de capacitação e qualificação dos promotores da educação 

ambiental. 

Reforça-se a necessidade de ampliação da atuação do Programa Permanente para atender e 

envolver os setores representativos dos usuários das águas e demais categorias de representação 

da sociedade. Ainda, uma necessidade é o desejo de se estabelecer no âmbito do Comitesinos 

uma instância de qualificação sobre o gerenciamento dos recursos hídricos, ferramentas e 

instrumentos de gestão, de modo a construir o senso crítico para a tomada de decisão sobre o 

planejamento das águas locais. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Tem abrangência coincidente a da unidade espacial da Bacia Hidrográfica, embora oficialmente 

integrada por treze municípios (do PPEA): Caraá, Santo Antônio da Patrulha, Taquara, Parobé, 

Igrejinha, Três Coroas, Sapiranga, Campo Bom, Estância Velha, Novo Hamburgo, Sapucaia do 

Sul, Esteio e Canoas. Há, no entanto, esforços para envolver e comprometer os demais 

municípios da Bacia para a ação coletiva de educação ambiental.    
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5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- Comitesinos (estrutura administrativa): coordenação geral. 

- Municípios do Programa Permanente: responsáveis pela difusão das ações programadas e 

envolvimento dos atores locais. Definição de demandas na linha da qualificação técnica, 

formulação de ferramentas de apoio, articulação com outras iniciativas locais. Executores locais 

das atividades planejadas regionalmente com apoio das parcerias locais.  

- EMATER e IRGA: apoio técnico às atividades de campo associadas a impactos ambientais e 

restauração de mata ciliar.    

- Refinaria Alberto Pasqualini – REEFAP: patrocinador do PPEA da Bacia Sinos. 

- UNISINOS: proponente institucional junto à REFAP, para estabelecimento de convênio de 

cooperação. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 2.200.000,00 

  

8 Resultados Esperados:   

- Qualificação continuada dos promotores da educação ambiental para a atuação competente no 

gerenciamento dos recursos hídricos e difusão de seus fundamentos.  

- Desenvolvimento da capacidade de articulação e de mobilização dos diferentes setores 

estabelecidos nas comunidades (municípios) para as atividades que se resultem na aplicação das 

ferramentas de gestão, e as de comprometimento com o uso racional dos recursos hídricos.   

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

- Atas de participação e relatórios individuais (de cada coordenador local) e do Programa 

Permanente elaborados anualmente; 

- Imagens fotográficas de registros das atividades realizadas e matérias publicadas na imprensa;  

- Divulgação das ações locais através do site do Comitesinos. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Limitação na carga horária dos profissionais que atuam na promoção da educação ambiental.  

- Número reduzido de profissionais envolvidos com as atividades realizadas. 

- Os meios obtidos nos municípios para a execução de atividades locais ainda são limitados.   

- Em relação à adesão de novos municípios ao Programa Permanente, há obstáculos 

institucionais, administrativos e de falta de conhecimento. 
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 9: EDUCAÇÃO, MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

1 Denominação:   

AÇÃO 9.2. Plano de Comunicação Social  

  

2 Objetivo: 

Aproximar instituições e indivíduos para a co-responsabilidade advinda da necessidade de 

melhoria da qualidade e da quantidade das águas da bacia Sinos.  

  

3 Caracterização:    

O Plano de Comunicação é a estrutura que reúne as diferentes formas e caminhos de nutrir a 

sociedade com informações, sejam elas de caráter institucional, administrativo, técnico, social 

ou político, para motivá-la ao compromisso compartilhado de melhoria da qualidade e da 

quantidade das águas da bacia Sinos.  

O Comitesinos dispõe de um sistema de comunicação ainda bastante limitado, atrelado 

(patrocinado) a programas e projetos específicos, que cumpre parcialmente os espaços da boa 

informação e mobilização social. Este sistema sofre descontinuidade, quando as fontes de 

patrocínio se encerram ou quando impõem exclusividade ao patrocinador. Atualmente o Comitê 

dispõe de um sítio na internet, alimentado com informações produzidas no âmbito de projetos 

específicos e resultantes da sua própria atuação e de ferramentas usuais de comunicação de 

programas específicos (folder, revista, placas de identificação, camisetas, bonés). 

A elaboração de releases para orientar a imprensa sobre as ações do Comitesinos é feita pelo 

assessor de imprensa, que atua tanto na linha de projeção da imagem institucional do Comitê 

quanto na de suas realizações associadas a programas e projetos específicos.  

Há demandas internas do Comitesinos que não foram até hoje atendidas, pela indefinição de um 

Plano de Comunicação que estabeleça prioridades, como: um folder institucional que seja 

atualizado de acordo com a evolução das suas ações e um boletim informativo publicado com 

regularidade capaz de estabelecer a continuidade do processo de gerenciamento. Exemplos 

como estes demonstram a fragilidade em que se encontra justamente o organismo que tem o 

compromisso de nutrir a sociedade local com as informações relativas aos recursos hídricos.  

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

- SEMA e Fundo de Investimento em Recursos Hídricos: repasse de recursos financeiros para 

execução do Plano de Comunicação, mediante convênio; 

- UNISINOS: proponente de convênio com SEMA, com interveniência do Fundo de Recursos 

Hídricos; 

- COMITESINOS: execução do Plano de Trabalho do Plano de Comunicação contido no 

convênio SEMA/FRH/RS e UNISINOS.   
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6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

7 Custos/Orçamento:   

R$ 2.000.000,00 

8 Resultados Esperados:   

Produção de instrumentos de comunicação permanente e transferência das informações 

contidas para a sociedade que vive e trabalha na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos.  

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Relatórios técnicos parciais, com demonstrativos das ferramentas produzidas e aplicadas. 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- Inexistência de projeto detalhado para apresentar à SEMA/FRH/RS. 

- Identificação de outras possibilidades de apoio financeiro ao projeto.  
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FICHA-SINTESE DAS AÇÕES DO PLANO SINOS 
PROGRAMA 10: ACOMPANHAMENTO DO PLANO 

1 Denominação:    

AÇÃO 10.1. Acompanhamento da implementação do Plano 

  

2 Objetivos:  

Auxiliar e garantira implementação do Programa de Ações do Plano Sinos, através de 

atividades de gestão, acompanhamento e monitoramento. 

  

3 Caracterização:   

O Programa de Ações do Plano Sinos é integrado por 10 programas e 23 ações, de diversas 

naturezas, durações, abrangências e custos. Assim sendo, demandará um esforço continuado e 

sistemático para a sua implementação. Inobstante os diversos parceiros e responsáveis pelas 

diversas ações, há necessidade de uma ação específica de ordem gerencial, com vistas ao 

acompanhamento e monitoramento da implementação dessas ações e dos próprios resultados 

alcançados. 

Nesse sentido, há necessidade de coordenação e orientação das diversas ações, promovendo as 

articulações institucionais, técnicas e financeiras necessárias. 

Duas grandes atividades englobam esse esforço essencial ao sucesso na implementação do 

Programa de Ações: a gestão do processo e o acompanhamento da implementação de cada 

ação, através de exercício de monitoramento de resultados. 

Além desse monitoramento, também se fará necessário o acompanhamento dos avanços físico e 

financeiro e da participação institucional efetiva, conforme as respectivas responsabilidades. 

Complementarmente, com vistas a auxiliar técnica e operacionalmente a ação de gestão, 

acompanhamento e monitoramento da implementação do Programa de Ações, incumbência do 

Grupo Gestor, caso haja necessidade, poderá ser contratada consultoria específica, muito 

embora esta incorra em mais um custo adicional ao orçamento global do Programa. 

  

4 Abrangência/Ocorrência Espacial:   

Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, podendo em alguns casos (transposição) extrapolar os 

limites hidrográficos da Bacia. 

  

5 Atores Intervenientes e Atribuições:   

É recomendável a instituição de um Grupo Gestor, integrado pelo Comitesinos e pelo 

Consórcio Pró-Sinos, atores estratégicos e principais da Bacia em termos sociais e políticos. 

  

6 Cronograma ou Prazo de Implementação/Implantação:   

20 anos 

  

7 Custos/Orçamento:   

R$ 1.200.000,00 
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8 Resultados Esperados:   

- Realização de reuniões anuais do Grupo Gestor com a plenária do Comitesinos e com o 

colegiado do Consórcio Pró-Sinos, para a apresentação dos resultados alcançados. 

- Trabalho específico de gestão em um ritmo quinzenal de reuniões, internas (no âmbito dos 

membros do Grupo Gestor para a tomada de medidas estratégicas com vistas à implementação 

do Programa) e externas (com o objetivo de promover a articulação e a integração necessárias); 

- Edição periódica (semestral) de um Relatório de Avanço da Implementação do Programa, a 

ser distribuído entre os membros do Comitesinos e do Consórcio Pró-Sinos e a todas as 

instituições estratégicas (co-executoras, parceiras ou financiadoras), como forma de dar 

visibilidade e estimular a adesão de novos atores ao processo. 

  

9 Formas de Monitoramento/Acompanhamento:   

Ao Grupo Gestor caberá, subsidiado na base informacional disponível, desenvolver atividades 

que, no seu conjunto, possibilitem a implementação do Programa. Para tanto, deverão ser 

realizadas atividades de coordenação e organização, baseadas em um plano estratégico de 

implementação. 

A essa atividade específica de gestão da implementação do Programa, se seguirá a atividade de 

acompanhamento e monitoramento em âmbito mais amplo, mas apoiada nos respectivos 

acompanhamentos e monitoramentos de cada ação, conforme já estabelecido nos seus 

detalhamentos. Ou seja, essa ação específica do Grupo Gestor será baseada nas próprias ações 

de monitoramento e acompanhamento de cada ação, cabendo apenas a sistematização e 

integração das informações com vistas a identificar e apontar eventuais problemas de 

implementação que possam prejudicar o avanço global do Programa de Ações. 

As ações de gerenciamento do Grupo Gestor poderão ser subsidiadas tecnicamente, por 

programas computacionais específicos (MS Project ou similar) ou até por planilhas digitais 

condicionadas mais simples (MS Excel ou similares). 

  

10 Obstáculos e Dificuldades:   

- A carência dos recursos financeiros necessários (embora de pequena monta);  

- A perda de foco no objetivo em questão, a falta de interesse dos atores intervenientes 

(decorrente da alteração no ritmo de andamento da implementação do Programa de Ações, da 

estagnação em momentos eventuais ou da mudança em interesses institucionais estratégicos); 

- A desarticulação institucional dos responsáveis pela implementação das ações do Programa 

(normalmente ocasionado por carência de recursos financeiros); e  

- A incapacidade de divulgar os resultados e avanços alcançados e os benefícios advindos com 

a implementação das ações do Programa. 
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5. ANÁLISE INTEGRADA DO PROGRAMA DE AÇÕES 

O Programa de Ações do Plano Sinos, composto de 23 (vinte e três) ações distribuídas em 

10 (dez) Programas tem abrangência sobre toda a Bacia do Rio dos Sinos. 

Embora ainda não diretamente associado as metas de Enquadramento - tendo em vista que 

o processo de Mobilização Social com este objetivo ainda está em desenvolvimento - o 

programa de ações encaram de uma forma espacialmente distribuída os problemas de 

disponibilidade e demanda hídrica que repercutem na condição de atendimento dos usos e 

na qualidade da água. 

O valor total de investimentos previstos, da ordem de R$ 3 Bilhões de Reais, distribuídos 

nos dez programas conforme mostra o Gráfico 5.1. 

 

Gráfico 5.1 – Distribuição dos custos dos Programas de Ação do Plano Sinos 

Os maiores investimentos previstos estão nos programas que efetivamente introduziriam 

intervenções estruturais, obras, quais sejam: (i) redução de cargas poluidoras, com o 

tratamento de esgotos municipais e; (ii) Aumento da disponibilidade hídrica com a 

implantação de barramentos para a reservação de água e regularização de vazões. Estes 

dois programas correspondem a 98,36% dos investimentos propostos para o Plano da 

Bacia do Rio dos Sinos. A bem da verdade, estes dois programas representam 

investimentos nos dois principais conflitos apontados pela sociedade da bacia e 

confirmados pelos levantamentos técnicos: qualidade da água deteriorada em boa parte da 

calha do Rio dos Sinos e falta d’água para usos múltiplos em épocas de estiagem. 
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No outro extremo do orçamento está o programa dos Instrumentos de Gestão: outorga e 

cobrança do uso da água. As duas ações propostas não significam investimentos diretos do 

Plano Sinos e sim a melhoria de políticas do estado. Caso sejam efetivamente implantados 

na Bacia, estes dois instrumentos devem representar grandes benefícios aos recursos 

hídricos, em especial pela possibilidade concreta da cobrança pelo uso da água financiar os 

demais programas. 

Intermediariamente, um conjunto de sete programas é assessório na melhoria geral da 

condição dos recursos hídricos ou representam melhorias ambientais: (i) Gestão de Áreas 

protegidas – permite o aumento de áreas protegidas na bacia, atualmente muito deficitária, 

(ii) Controle de cheias – cria um sistema de alerta, (iii) determinação da vazão ecológica, 

(iv) educação mobilização e comunicação, (v) Monitoramento quali-quantitativo, (vi) 

Redução das demandas de água e, (vi) Acompanhamento do Plano. Embora de menor 

percentual frente aos dois programas que demandam os maiores investimentos, somadas 

estas ações representam R$ 47 milhões. 

O quadro 5.1 apresenta um resumo integrado dos prazos propostos e dos custos das ações e 

programas sugeridos. 
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Quadro 5.1 – Resumo das ações, custos e prazos 

Ordem Programas Código Ações Abrangência Atores Intervenientes Prazo Custo Custo do Programa 

1 
Aumento da 
disponibilidade 
hídrica 

1.1 
Regularização de vazões - 
reservatórios de médio e 
grande porte 

Médio e Baixo Sinos, especialmente no trecho da 
calha principal do Rio dos Sinos a jusante do Rio 
Rolante 

Comitê Sinos, Consórcio Pró-Sinos, Prefeituras Municipais, Secretaria 
de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano, Secretaria de 
Meio Ambiente, Secretaria de Agricultura, Pecuária e Agronegócio, 
Secretaria do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, 
Secretaria de Infraestrutura e Logística, Assembléia Legislativa, 
Ministério de Integração Nacional 

20 anos R$ 1.084.210.000,00  

R$ 1.095.010.000,00 

1.2 
Regularização de vazões - 
açudes 

Alto Sinos 
Proprietários rurais (associações e sindicatos, cooperativas ou de 
forma individual), EMATER, Secretaria de Obras Públicas e Irrigação, 
Ministério da Integração. 

15 anos R$ 4.800.000,00  

1.3 
Regularização de vazões - 
transposição do Rio Caí 

Médio e Baixo Sinos 
Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE, Comitê Caí, Conselho 
de Recursos Hídricos – CRH/RS, Comitê Sinos, Consórcio Pró-Sinos 

5 anos R$ 6.000.000,00  

2 
Redução nas 
demandas de água 

2.1 Racionalização no uso da água 
Uso doméstico: BS3, BS5, BS7, BS8 e BS9                                                   
Uso industrial: BS7, BS8 e BS9                                        
Uso agrícola: AS2, BS7 e BS9 

Uso doméstico: escolas, ONGs, imprensa,  CORSAN, SEMAE e 
COMUSA, e Prefeituras Municipais                                                               
Uso industrial: Associações Comerciais e Industriais, FEPAM, 
Prefeituras Municipais                                                                                 
Uso agrícola: produtores rurais, IRGA 

2 anos  R$ 260.000,00 

R$ 13.760.000,00 

2.2 
Programa de redução de 
perdas nos sistemas de 
abastecimento 

Novo Hamburgo, Esteio, Sapucaia do Sul e São 
Leopoldo 

COMUSA, SEMAE, CORSAN, Prefeituras municipais  2 anos R$ 13.500.000,00 

2.3 
Ações para equilibrar o balanço 
hídrico em situações de 
escassez 

Calha do Rio dos Sinos e lavouras irrigadas na 
porção do Alto Sinos 

SAMAE, COMUSA, CORSAN, DRH, Comitê Sinos, CRH/RS, usuários 
irrigantes da porção do Alto Sinos 

1 ano _ 

3 
Monitoramente 
quali-quantitativo 

3.1 
Instalação e operação de 
estações fluviométricas 

Bacia do Rio dos Sinos DRH/SEMA, ANA 20 anos R$ 835.000,00 

R$ 5.081.000,00 

3.2 
Monitoramento da qualidade 
da água em afluentes 

Bacia do Rio dos Sinos, em especial nos trechos 
Médio e Alto 

FEPAM (junto com DMAE e CORSAN) e empresas operadoras de 
sistemas de abastecimento público nos municípios 

20 anos R$ 2.946.000,00 

3.3 
Modelagem hidrodinâmica do 
Rio dos Sinos 

Calha principal do Rio dos Sinos 
Comitê Sinos, DRH/SEMA RS, Associação dos Produtores, Operadores 
dos Sistemas Públicos de Abastecimento do Trecho Baixo 

1 ano R$ 400.000,00 

3.4 
Gestão de águas subterrâneas - 
cadastramento de poços 

Bacia do Rio dos Sinos DRH/SEMA RS, FEPAM, CPRM, Comitê Sinos 2 anos R$ 900.000,00 

4 
Redução de cargas 
poluidoras 

4.1 
Tratamento de esgotos em 
grandes áreas urbanas 

Bacia do Rio dos Sinos COMUSA, SEMAE, CORSAN, Prefeituras municipais  20 anos R$ 1.758.868.127,00 

R$ 1.765.008.127,00 
4.2 

Redução de poluição em áreas 
rurais 

Médio e Alto Sinos 
Prefeituras Municipais; Secretaria Estadual de Obras Públicas, 
Irrigação e Desenvolvimento Urbano – SOP; FUNASA; EMATER; 
Associações de produtores rurais da Bacia.  

5 anos R$ 5.940.000,00  

4.3 
Redução de poluição em áreas 
industriais 

Baixo Sinos 
Prefeituras Municipais, Secretaria Estadual de Meio Ambiente, 
FIERGS/RS e/ou entidades representativas do setor industrial local, 
Comitê Sinos  

5 anos R$ 200.000,00 
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Quadro 5.1 – Resumo das ações, custos e prazos 

Ordem Programas Código Ações Abrangência Atores Intervenientes Prazo Custo Custo do Programa 

5 
Gestão de áreas 
protegidas 

5.1 
Recuperação de matas ciliares 
em APP's 

Bacia do Rio dos Sinos 
Comitê Sinos, UNISINOS, Prefeituras Municipais, EMATER, IRGA, 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, produtores rurais, rede ambiental 
do Rio dos Sinos do Ministério Público 

20 anos R$ 8.000.000,00 

R$ 17.500.000,00 

5.2 
Identificação de novas áreas 
para criação de UC's 

Bacia do Rio dos Sinos 
SEMA/DEFAP/DUC, Prefeituras Municipais, Conselho Estadual de 
Meio Ambiente/ Câmara de Compensação Ambiental, Comitê Sinos 

10 anos R$ 9.500.000,00  

6 Controle de cheias 

6.1 
Criação e operação de sistema 
de alerta contra cheias 

Bacia do Rio dos Sinos 

Defesa Civil , Ministério das Cidades em São Leopoldo, Brigada Militar 
- Corpo de Bombeiros, Prefeituras Municipais, Associações e 
Sindicatos de Produtores Rurais, clubes de radio-amadores da região, 
órgãos de imprensa e comunidade em geral 

20 anos R$ 960.000,00 

R$ 2.960.000,00 

6.2 
Zoneamento de áreas 
inundáveis 

Áreas urbanas dos municípios abrangidos pela Bacia 
do Rio dos Sinos que estão em área ribeirinha 

Prefeituras Municipais, DHR/SEMA, Secretaria de Obras Públicas - SOP 1 ano R$ 2.000.000,00 

7 
Determinação da 
vazão ecológica 

7.1 
Ampliação do conhecimento 
técnico-científico sobre vazão 
ecológica 

Bacia do Rio dos Sinos 
DRH/SEMA, FEPAM, Instituições de Pesquisa (UNISINOS, UFGRS) 
Órgãos de Fomento a Pesquisa (FAPERGS, CNPq, FINEP, CT-HIDRO, 
PETROBRÀS, entre outros fundos setoriais) 

3 anos R$ 3.000.000,00 R$ 3.000.000,00 

8 
Instrumentos de 
gestão 

8.1 Implementação da outorga Bacia do Rio dos Sinos Comitê Sinos, DRH/SEMA RS, FEPAM, CRH/RS 1 ano _ 

_ 
8.2 

Diretrizes para implementação 
da cobrança 

Bacia do Rio dos Sinos 
Comitê Sinos, DRH/SEMA RS, FEPAM, CRH/RS, Agência de Região 
Hidrográfica (ou quem estiver desempenhando as suas funções) 

3 anos _ 

9 
Educação, 
mobilização e 
comunicação 

9.1 Educação ambiental 

Caraá, Santo Antônio da Patrulha, Taquara, Parobé, 
Igrejinha, Três Coroas, Sapiranga, Campo Bom, 
Estância Velha, Novo Hamburgo, Sapucaia do Sul, 
Esteio e Canoas 

Comitê Sinos, municípios integrantes do Programa Permanente de 
Educação Ambiental, EMATER, IRGA, REEFAP, UNISINOS 

20 anos  R$ 2.200.000,00  

R$ 4.200.000,00 

9.2 Plano de comunicação social Bacia do Rio dos Sinos 
SEMA e Fundo de Investimento em Recursos Hídricos, UNISINOS, 
Comitê Sinos 

20 anos R$ 2.000.000,00  

10 
Acompanhamento 
do Plano 

10.1 
Acompanhamento da 
implementação do Plano 

Bacia do Rio dos Sinos Grupo Gestor, integrado pelo Comitê Sinos e pelo Consórcio Pró-Sinos 20 anos R$ 1.200.000,00 R$ 1.200.000,00 

TOTAL DO PLANO R$ 2.907.719.127,00 
 




